
m 
1 m STAROSTELE 

s e u 

Datini dela nunţile Românilor Ardeleni. 

A d u n a t e de 

Jon Popii F^eteganul. 

Proprietatea şi Editura Tipografiei „Aurora" A. Todoran. 
111111 ii 1111 > i m 11 u • l ri 1111111 ii 1111; 

W 
W 
*<§•? 

>:<lt 

>;<§(; 

/ a — î • 

: ' | 

G H E R L A 

Tipografia „Aurora" A . Todoran 

1891. 
>:# : 

aij.'inii.iu'iînmir'iiiMiiiiini n • ,i mim ijinim i mm mi imnin 



STAROSTELE 
s e u 

Datini dela nunţile Românilor Ardeleni, 

A d u n a t e de 

Jon Popu Reteganul. 

Proprietatea şi Editura Tipografiei „Aurora" A. Todoran, 

M. K/R EGYETBt) 

G H E R L A 
Tipografia „Aurora" A . Todoran 

1891. 



P r e c u v â n t a r e . 

i t e r a t u r a n 6 s t r ă p o p o r a l e e s t e a t â t d e b o ­
g a t ă , c a p u ţ i n e l e în l u m e , câ t s p r e a o s t u d i a 
c i n e v a t 6 t ă , i -ar ' t r e b u i o v id ţă î n t r e g ă , o a v e r e 
m a r e , o m i n t e şi p a s i u n e d e o s e b i t ă . 

T i m p l u n g i-ar t r e b u i , c ăc î e s t e for te b o ­
g a t ă ; d e a v e r e m a r e a r a v e a l ip să , c a s e n u fie 
si l i t a â m b l a d u p ă a l t e l u c r u r i , ci s e s t e e n u m a i 
de e a ; şi m i n t e şi p a s i u n e d e o s e b i t ă a r t r e b u i s e 
a i b ă , c ă c î a l t c u m î n z ă d a r i -ar ' fi m u n c a . 

D a r n u to ţ i a v e m t 6 t e c â t e n i s e r e c e r s p r e 
a s t u d i a l i t e r a t u r a n d s t r ă p o p o r a l e cu d e a m ă ­
n u n t u l , d u p ă c u m a r m e r i t a , d r e p t a c e a cei m a i 
m u l ţ i n e v o m m u l ţ ă m i c e t i n d p r o d u c t e l e a l t o r a , 
c a r i dec i de a n î aii l u c r a t p e a c e s t t e r e n , a u â m -
b la t ş i a d u n a t t o t ce p u t u r ă afla. 

Nic i c ă p u t e m a s c e p t a c a u n u l fiecare se-ş î 
p r o c u r e t o m u r i î n t r e g i , s c u m p e , c a r i c o n ţ i n t 6 t e 
r a m e l e l i t e r a t u r e î n â s t r e , d a r a p o i n ic i a c e e a n u 
p u t e m p r e t i n d e c a d i n o c a u s ă o r î a l t a s e fie 
l ips i ţ i c h i a r şi d e p ă r ţ i l e ce le m a i c a p i t a l e a l e 
s c u m p e i n d s t r e l i t e r a t u r i ; e n e c e s a d e c ă ca p r o ­
d u c t e l e l i t e r a t u r e i n o s t r e — cu d e o s e b i r e ce le m a i / 
d e c ă p e t e n i a , s e le s c o t e m şi î n edi ţ i i p o p o r a j e , \ 
c â t s e p 6 t e de ief t ine , c a se se p 6 t ă a p r o p i a d e î 
e le şi b o g a t u l , ş i s e r a c u l u , ş i d r e p t u l u şi p ă ­
c ă t o s u l . . . . 
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I i t ă c a u s a d i n c a r e m i - a m p r o p u s a s c o t e , 
i u b i t e ce t i t o r , c ă r t i c i c a ce o a î în m â n ă . In ea n u 
c ă u t a d e s c r i e r e a d e c u r s u l u i n u n ţ i l o r r o m â n e s c î , 
n u ; a c e e a se află în a l t e o p u r i m a î m a r i ; a c i 
a m p u s a n u m i t n u m a i u n e l e p r o d u c t e l i t e r a r i e 
î m p r e u n a t e " c u c e r e m o n i a n u n ţ i i , c a r e a d e c ă ş c i u 
c ă s u n t a t â t d e p l ă c u t e t i n e r e t u l u i n o s t r u . 

D e a c e e a şi c r e d c ă v a fi c e t i t ă a c e s t a c ă r ­
t i c i c ă c u p l ă c e r e , p r e c u m şi d o r e s c . 

R e t e a g , i A u g u s t 1 8 9 1 . 

Ion P o p i i R e t e g a n u l . 



Cercarea viitoriului. 

(Qflmul a r vo i s u b o r î ce p r e ţ s e s c i e c e 
n o r o c v a a v e a în v i e ţ ă ; el d r e p t a c e e a face c o n -
b i n ă c i u n i p r e s t e c o m b i n ă c i u n i , n u m a i se s t r ă ­
b a t ă î n t a i n e l e ce le n e p ă t r u n s e a le v i i t o r i u l u i . 
C h i a r p e n t r u a c e e a n i m i c n u l a s ă n e c e r c a t , n e ­
isp i t i t , n u m a i d 6 r ă - d 6 r ă v a p u t e a s t r ă b a t e a c o l o , 
u n d e o c h i u o m e n e s c nu - i i e r t a t a s t r ă b a t e . D a r 
o m u l fiind c e a m a i m a r e p a r t e a a n u l u i c u p r i n s 
c u fel şi fel d e g r e u t ă ţ i şi n e c a s u r î ce- i s t o r c 
s u d o r i c r u n t e , n u m a i a r a r e - o r î a r e v r e m e se s e 
o c u p e cu c e r c a r e a v e n i t o r i u l u î , c a r e înse - i f i e rbe 
'n c a p t o t m e r e u . M a î m u l t ă v r e m e a r e i £ r n a , 

în n o p ţ i l e ce le l u n g i . A t u n c i , cu d e o s e b i r e la 
a n u l n o u şi b o b o t ^ z ă , îş î c a u t ă t i n e r e t u l î n m u l t e 
c h i p u r i v e n i t o r i u l . A t u n c i s e a d u n ă m a i m u l ţ i 
fecior i şi fete la u n loc , în v a t r ă focul p î r -
p ă i e m e r e u r o ş c a l i m b a u n u î s m e u , t i n e r i i g l u ­
m e s c şi s p u n c â t e p o l o g e n i î t 6 t e , a p o î u n u l t r a g e 
focul la o p a r t e , e r p e v a t r a î n f i e r b â n t a t ă a r u n c ă 
do i p e r i d e p o r c . P e r i î î n f i e r b e n t â n d u - s e se câ r -
l igă . D e c u m v a pe r i î î n c â r l i g â n d u - s e se î m p r e u n ă 
la o la l t ă , a t u n c i ce î d o î t i n e r i , c ă r o r a a u fos t 
n u m i ţ i a c e î p e r i — s ' o r lua , 6r de a r d pe r i î d e s ­
p ă r ţ i ţ i , n u s ' o r l u a . —• T o t a t u n c i p u n în v a t r a 
foculu i şi f r u n d u ţ e d e - b ă n u ţ ; d e se b e ş i c ă de 
c ă l d u r ă şi j 6 c ă — e s e m n b u n , d e a r d fără a 
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se b u l b u c a — e s e m n c ă d in d r a g o s t e a ce lo r 
do î , p e s d m a c ă r o r a fură n u m i ţ i , n u s 'a a l e g e 
n i m i c . 

M a î c a u t â - ş î n o r o c u l şi a ş a , c ă s c o t p e u n 
t i n e r o r i p e o fată a fa ră , eV ce î d in c a s ă î n ş i r ă 
p e masă m a î m u l t e v a s e cu g u r a - n j o s , şi s u b 
ele p u n : s a r e , p e p t i n e , p e r i e , ine l , p â n e . . . a p o i 
c h i a m ă p e cel de a fa ră se v i n ă se r id ice v r ' u n 
v a s . A c e l a v i n e , d a r cu m â n a t r e m u r ă t o r e r i d i c ă 
v a s u l , c ă de la l uc ru l a f l ă to r s u b v a s at .ernă n o ­
r o c u l lu î . A ş a : de a aflat s u b v a s u l r i d i c a t s a r e 
— o r â n d a - i v a fi b o g a t d a r s g â r c i t , d e a aflat 
p â n e — v a fi b o g a t şi b u n , p e r i e — b ă t r â n , inel 
— f r u m o s , c ă r b u n e u r î t ş . a. m . d. 

A p o i e s fetele a fa ră şi fiecare n u m ă r ă p a r i î 
î n c e p â n d de la n o u ă î n d ă r e p t , e r c â n d a j u n g cu 
n u m ă r a t u l î n d ă r e p t p â n ă Ia u n u l , ace l p a r îl l ă g ă 
cu c e v a s ă m n c u n o s c u t . A d o u a di îşî c a u t ă fie­
c a r e fată p a r u l , d a c ă a c e l a e cu c o g i ă — o r e n -
da-i v a fi b o g a t ă , d a c ă e d u b i t — va fi s ă r a c , 
de- i n e t e d — va fi f r u m o s , de- i s t r â m b u r î t 
ş. a. . . . 

F a t a s p r e d i u a d e a n u l n o u îşî p u n e l i n g u ­
rile în p o l ă şi m e r g e în v e c i n i ; de o î m b i ă v e ­
c in i i se ş ă d â — n u s 'a m ă r i t a în c a r n e v a l u l a-
cela , de n u o î m b i a — s e v a m ă r i t a . 

S ă d u c e a t u n c î n o p t e a în g r ă d i n ă şi s u i n -
d u - s e î n t r ' u n p r u n d i c e : 

Nu scutur prunul 
Că scutur nebunul 
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S e vină-n sat 
Se-mî aducă b ă r b a t ; 
D e o fi-n asta ţeră 
S e vină 'n de sără, 
D e o fi-n altă ţeră 
S e vină mâni se>ă. 

F a t a s e d u c e la c â m p şi s a p ă o r ă d ă c i n ă 
d e m ă t r ă g u n ă , — d u c e s a r e şi p â n e d e g r â u şi 
le p u n e în locu l d e u n d e a s ă p a t m ă t r ă g u n a , 
a p o i î ş î î n t 6 r c e c ă m a ş a p e d o s şi d i ce r u g ă c i u ­
n i l e , d u p ă a c e e a î n v e r t i n d m e r e u m ă t r ă g u n a în 
m â n i d i c e : 

Mătrăgună, domnă bună, 
Mărită-me-n asta lună, 
D e nu-n asta, în ceealal tă 
Mărită-me dup 'o la l tă ; 
Mărită-me g o g ă nene, 
Mărită-mă că mi vreme, 
C ă de nu mi mărita 
Mare g o g ă te-a mânca, , 
C ă de cap te-oî apuca 
D e păment cu tine-oî da 
C a se sciî că io-s maî tare 
Nu me tem de a ta mustrare. 
— Dar mătrăguna încă d i c e : 
L a s ă buruiana se-nspice, 
C ă dacă a înspica 
A p o i te ve î mărita 
După cine tu ve î v rea 
Numai se aî voie 
După un fecior de stat 
Care-i maî frumos în sat, 
F rumos şi gazdă mare 
S e nu-ţî facă supărare, 
Fă ră se fii fericită 
C a o muiere cinstită. 
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Cum se lega feteje, ca se nu se potă mărita, ori 
feciorii ca se nu se potă însura ? 

S e fac d o u ă c h i p u r i de c ă r ă , u n u l u al eî şi 
u n u l al o r e n d e î , a c e l e a se î n g r o p a în p ă m e n t , î n 
c i m i t e r , la u m b r ă , u n d e n ic î c â n d n u a j u n g e s o -
re le . D a c ă n ic î u n o m cu v o i a , n ic î d in î n t e m -
p l a r e , n u s c 6 t e c h i p u r i l e la ivă lă , la s o r e , a t u n c î 
a c e i a , c u î l e - au fost m e n i t e , r e m â n l e g a ţ î p e v e c î . 
D e s g r o p â n d u - l e c i n e v a — a c e i a s u n t d e s l e g a ţ î , 
şi s e p o t c ă s ă t o r i . 

Descântec 
Lună, lună, 
D o m n ă bună 
Căluţ aî 
Corbaciu n'aî 
N 'a corbaciul dela mine 

de dragoste. 
Mână calul de sub tine, 
Da-1 mână, da-1 asver leşce 
Iuti la mine-1 arăduesce 
Iute ca ventul, 
T a r e ca gândul. 

A c e s t d e s c â n t e c îl d i ce fa ta î n a i n t e a l u n e î 
p l i n e d e t r e î o r î , cu u n fir de b o s u i o c s6u a l tă 
floricea în m â n ă . D u p ă ce-ş î g a t ă d e s c â n t e c u l 
a r u n c ă în a p ă c u r g ă t d r e firul d e b o s u i o c s6u flo-
r e a ce a ţ i n u t ' o în m â n ă . 

In d i u a u r m ă t 6 r e s e r o s t e s c e la r ă s ă r i t u l s 6 -
re lu î , c u m a n i l e r i d i c a t e î n s u s şi c u faţa c ă t r ă 
s 6 r e , următor iul . '* d e s c â n t e c : 

So re s o r e ! 
Când r&sai, 
In faţa mea r e sa î ; 
Comanacu l tău 
In capul meu,: 
Incălţiile tale 
In călcâie le mele . 
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A ş a se-ţî fiu eu ţie, 
C a sfântul sore 
Când resare ; 
In faţă ca sorele 
In dos ca domnele 
Cătră câţi oî rîde 
Inima le-a plânge, 
Căt ră câţi m'oî uita 
To ţ i la min' i-oî aduna. 

M e r g â n d a p o i la a p ă , u n d e a a r u n c a t în 
s e r a t r e c u t ă f !6rea , d i c e : 

Demin£ţă m'am sculat 
In mare ură m'am aflat 
In ură urată 
In ură ţipată. 
— Nu gândi nimica, 
C ă la rîul Jordanuluî ducete-oî 
Mândră şi frumosă facete-oî 
Pe curpător de aur punete-oî. 

A p o i se s p a l ă . S o s i n d a c a s ă ia u n p o c a l în 
c a r e s u n t m a î m u l t e d u l c e ţ u r i , suf lă p r e s t e d e n ­
sul de n 6 u e or î şi d i c e : 

Unde mergeţ i voî 99 de pager î împageri te 
Cu 99 de hîrburî înfocate ? 
— C â m p a usca 
V ă î a s e c a ! 
— E u ve sorocesc 
Cu sorocul meu 
Şi a luî D d e u 
Acolo nu mergeţ i 
C i mergeţi la N. 
Acolo ve duceţi 
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Pe gura Iui me băgaţ i 
L a inima luî m'aşedaţ î 
Daţi-î dor de dorul meu 
Dragos te de dragos tea mea, 
Bun£ţă din buneţele mele : 
S e n'aibă stare şi aşedare 
Precum n'are apa-n va le 
Nicî diua nicî noptea 
Până când cu mâna mână v a da, 
Pe ceialalţi înapoi î-î v a lăsa, 
Sub călcâiu-i-oî că l ca 
Pe dinainte li-oî umbla, 

Alt descântec de dragoste. 

î n a j u n u l d e Bobotează, c â n d â m b l ă p o p a c u 
c r u c e a , fetele de m ă r i t p u n i ţele de ţ e s u t la p r a ­
g u l u ş e î , cu c u v i n t e l e : A ş a se n ' a i b ă s t a r e şi 
a ş e d a r e fecior i i p â n ă v o r so s i la e le , c u m n ' a u 
i ţe le c â n d ţ e ş î c u e l e . T o t a t u n c i a r u n c ă fetele 
g r ă u n ţ e p r i n t i n d ă şi p r i n c a s ă , ca a ş a se â m b l e 
feciori î d u p ă e le , c u m â m b l ă ga l i ţ e l e d u p ă g r ă ­
u n ţ e . Maî m e r g fetele c a r î n u se p o t m ă r i t a c u -
r u n d la f â n t â n ă şi d ic : 

Hună dimindţa apă mândră l eu rosă ! 
— Sănătate bună fată mândră şi frumosă. 
— Eu am venit la tine apă mândră leurosă 
S e me faci mândră şi frumosă 
C ă m'am aflat de ochî orbită 
D e urechi asurcjită, 
D e gură amuţită, 
D e mânurî legată, 
D e piciore 'mpiedecată 
Şi-n ură până-n grumazi băgată . 
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— Nu te teme fată mândră şi frumosă, 
D e ochi desorbite-oî , 
D e urechi desasurdite-oî, 
D e gură desamuţite-oî, 
D e mânuri des legateoî , 
D e piciore despedeca teo î , 
C u apa Jordanuluî spălateoî, 
Mândră şi frumosă faceteoî , 
Şi la toţî feciorii arătateoî. 

Căutarea pe stele. 

F e t e l e de m ă r i t e s a fa ră s â m b ă t ă se>a şi 
m a r ţ i s6>a şi v o r b e s c astfel cu s t e l e l e , n u m e -
r â n d u - l e pâ r i ' la n 6 u e : 

Una stea c 'o stea, se-mî aducî orenda mea, 
D o u e stele » » » » » » 
T re î » » » » » » » 
Patru » » » » » » » 
Cincî » » » » » » » 
Şese » » '» » » » » 
Sep te » » » » » » » 
O p t » » » » » » » 
N6u6 stele c 'o s tea se-mî aducî data mea şi orenda mea. 

U n a stea, steluţa mea, 
Io m'oî culca, 
T u nu te culca, 
Io-î dormi, 
T u nu dormi, 
Io m'oî hodini, 
T u nu te hodini, 
Ie-te, dute, unde io te-oî mâna, 
Iete, dute la data mea, 
L a orenda mea, 
Nu-î da stare, 
Nu-î da aşedare , 
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Nici cu tată-seu la mesă 
Nici cu maică-sa în casă, 
Nici cu fraţi, nici cu surori, 
Nici cu văduvă grasă , 
Nici cu fată frumosă, 
Până la noî n'a veni 
Pân' pe mine m'a lua, 
Până-n cununie cu mine a sta ! 

C u m se însoră R o m â n u l ? 

J u n e l e r o m â n , c â n d îî v i n e v r e m e a c ă s ă t o ­
r ie i , î ş î c u n o s c e b i n e fa ta c u c a r e de b u n ă v o i a 
se l dgă p e t 6 t ă v i£ ţa , în b i n e şi în r e u ; el o 
i u b e s c e d i n t 6 t ă i n i m a şi e s t e s i g u r , că şi e a îl 
i u b e s c e ; dec i c ă s ă t o r i i l e j u n i l o r n o s t r i i s u n t în ­
t e m e i a t e , p e i u b i r e î m p r u m u t a t ă . P â n ă î n s e n u 
d a în d r a g o s t e cu fet i ţa , p e c a r e - ş î p u n e o c h i i , 
j u n e l e r o m â n îşî d e s c h i d e b i n e och i i s e v d d ă : a 
c u î e ? d in ce n e - a m d e 6 m e n î ? c u m e m a m ă - s a ? 
s u r o r i l e e î ? m ă t u ş e l e e î ? c u m al te m u i e r i d i n 
n e a m u l e î ? căc i el sc ie d in b e t r â n î c ă : c u m e 
m a m a — aşa - i şi f a t a ; d e a s ă r i t c a p r a m £ s a 
— idda v a s ă r i c a s a ; ce s a m e n î — a c e e a r e -
s a r e ; d in p o m u l b u n — p â m e b u n e , d in p o r u m -
bre l — p o r u m b r e l e ; t o t e a c e s t e a le s c i e , şi d a c ă 
s c i i n d u - l e b i n e t o t u ş i îî p l a c e fa ta î n t r u t d t e , 
a t u n c i n u m u l t îî p a s ă : a v u t ă e o r i s e r a c â ? n u ­
m a i se fie f r u m 6 s ă , s â n ă t 6 s â , h a r n i c ă şi d in 6-
m e n î d e o m e n i a ; fac p r i e t i n i ă , o j 6 c ă - n t o t j o ­
cu l , îî c â n t ă de d r a g o s t e , o p e t r e c e d e l a j o c şi 
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de l a ş e d ă t 6 r e , de o ' n t â l n e s c e la f â n t â n ă îî s c 6 t e 
a p ă şi se p o r t ă cu ea c a cu u n m e r r o ş u n u ­
m a i se-1 î n d r ă g ^ s c ă . F a t a , d in p a r t e a eî, la î n ­
c e p u t e m a î s f i ic iosă , m a î n u s c iu c u m , p â n ă 
se v £ d ă ce p ă r e r e a u d e s p r e j u n e l e c u t a r e a î lo r 
d e a c a s ă , c ă m u m ă s a - î cu ea la j o c , v e d e cu 
c i n e j 6 c a , se u i t ă cu c ine p o v e s t e s c e m a î de 
a p r 6 p e ş i — d e i-se p a r e — se face a n u v e d e - ; 
d e n u i s e p a r e î n s e , î n d a t ă ce a j u n g e a c a s ă - î 
s p u n e o a r z î n : »tu fa tă h e î ! cu p r a ş c ă u l a c e l a se 
» n u t e m a î v e d , că - î n e a m r e u t u , îî u n p u t u -
» r o s , d e l u c r u c a b u t u c u şi d e j o c ca f o c u l ! 
» N u - î d e no î , f a ! t a t ă s ' o - î u n b e u t o r b e c i s n i c , ş i -a 
»ză log i t m o ş i a p e n t r u b e u t u r ă şi n ' a r e c 6 d ă d e 
»v i t ă -n a r e t u l căs i î , n u m a i d e b e u t şi d e d o r m i t 
»la u m b r ă - î b u n , c a şi t a t ă - s o ; a ş c h i a n u c a d e 
» d e p a r t e d e t r u p i n ă ; n ' a fi n ic i u n s t r o p m a î b u n 
» d e c â t t a t ă - s ' o şi d e c â t u n c h i u s ' o cel b e u t o r ! « 

A u d i n d d e a c e s t e a , fet i ţa-i c u b ă g a r e d e se"mă, 
n u se p r e a s l o b o d e la g l u m e cu el , îl o c o l e s c e 
c â t se p 6 t e şi- î d ă a î n ţ e l e g e se -ş î p u n ă o c h i i 
p r e a l t a m a î p r 6 s t ă d e c â t e a ; e r d a c ă el n u s e 
n ă d ă e s c e : c â n d îî c a d e b i n e şi s c i e c ă el o v a 
a u d î , îî c â n t ă t r ă g â n a t , c u m sc ie e a : 

D e iubit, bade iubit, 
D e luat se nu gândim, 
C ă a tuncea ni-om lua 
Când maică-ta a numera 
Ierbile de pe-un hotar 
Şi paele de pe-un car, 
Frundele din n<5ue nuci, 
P e n e l e de pe trei cuci, 
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Perul de pe trei caî murgi 
Po te atunci — şi nici atunci 
Când a face jugul muguri 
Din tenjal'or c resce struguri 
Pote atunci, şi nici atunci 
Când a c resce grâu-n casă 
Şî-a da cu spicele-n mesă, 
Când a cresce grâu-n tindă 
Şî-a da cu spicele-n grindă 
Pote atuncî . . . dar nicî a tunc î ! 

Şi j u n e l e se n ă d ă e s c e c ă lui- i s u n ă c â n t e c a , 
şi — t r e a b a luî ce m a î face . 

E r d a c ă a m e n d o î î s p o t r i v i ţ i la s t a t şi la 
u i t a t , d a c ă - ş î s u n t d r a g i , d a c ă a î lo r d e a c a s ă 
n u a u n i m i c în p o t r i v a d r a g o s t e i lor , a t u n c î n u ­
m a i a u d î m d u m i n e c ă d u p ă s lu jbă p e p r e o t u l d i n 
a l t a r v e s t i n d u - î , c ă p ă ş e s c Ia t a i n a sf in te i c ă s ă ­
t o r i i . 

D a r p r e o t u l d i n a l t a r nu - i v e s t e s c e n u m a i 
e V a ş a , d in c h i b z u i t e , d in a u d i t e , ci n u m a i d u p ă 
c e a c e i a a u făcu t l o g o d n a d u p ă o b i c e i u l r o m â ­
n e s c ; e r l o g o d n ă î n c ă n u se î n t e m p l ă î n d a t ă c e 
t i n e r i i s e c u n o s c şi i u b e s c , n u ; m a î â n t â i u , d u p ă 
ce t i ne r i i s u n t c a m î n ţ e l e ş i , m e r g e fec ioru l c u 
p ă r i n t e l e s e u o r î cu a l t ă r u d ă o r î o m d e ' î n c r e ­
d e r e la p ă r i n ţ i i fetei şi o p e ţ e s c , t o t c u p o n t u r i , 
t o t cu c e r e m o n i i , d u p ă c u m e firea r o m â n u l u i . 
A c o l o , d u p ă ce a u d a t b u n ă se>a, c ă t o t c a m 
seVa se d u c a p e ţ i , o r î c ă a u d i s : a f l ăm p e D d e u 
cu d v d s t r ă — c ă c a m a s t a e s t e s a l u t a r e a p e ţ i ­
t o r i l o r , şi d u p ă ce li s ' au r e s p u n s : D d e u v ' a d u c e , 
se p u n la v o r b e , m a î d e u n a , m a î de a l t a , p â n ă 
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o d a t ă — c â n d c r e d c ă - i t i m p u l p o t r i v i t — se 
ridică o m u l de î n c r e d e r e a l f e c i o r u l u i p e ţ i t o r şi 
î n c e p e : 

Pânt 'aceea cinstite frate 
E s t e un graiu mândru şi frumos 
D e l a domnul Hristos, 
D e l a 12 sfinţî apostoli 
A n u m e dela gazda nostru N. N . 
Şi aces t fecior ce se v e d e aci-n casă 
înaintea D v o s t r ă 
Şi el dice aşa cu gura m e a : 
Datu-mia Ddeu nascere 
După nascere botejune, 
După botejune c r e s c e r e ; 
Mi-a adus D d e u ceasul ce l de căsători t 
Pecum D d e u l'a renduit, 
Ş i am audit din nesce guri 
Omen î voitori de bine 
Şî-aî nostriî şi aî dv6stră 
C ă aveţi băiat mândru şi frumos 
Parte fetească 
Custe-o D d e u şi-o trăescă 
Şi pe Dvos t ră . 
D a am voi se vie se ne vadă 
Şi s'o v e d e m 
D a se ne aducă şi un vas cu apă 
Batăr de-ar fi şi palincă 
Nu ne-ar fi nimica. 

D u p ă a c e s t e p ă r i n ţ i i fetei r e s p u n d : 

O cinstite frate 
Şi cine ţî-a dat vorbe le la dumniata 
L a om de omenia şi de cinste le-a dat 
D a r pe N . o-am mânat la fântână 
După apă şi-î c am departe . 
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A c u m o m u l de î n c r e d e r e al f ec io ru lu i d i c e : 

Alduescă- te Ddeu gazdă 
Şi omenî de omenia, 
Şc im noî c'a nostră apă-i adusă 
Şi-i gă ta tă p 'anostră semă 
D a ia, fi bun sluga luî Ddeu 
Şi noa . . . . 

A t u n c î m e r e p ă r i n t e l e fetei şi o c h i a m ă î n -
l â u n t r u , ea î n t r ă c u o p l o s c ă cu p a l i n c ă şi î n ­
c h i n ă la g r ă i t o r . . . . 

Ac i a p o i p u n t r e b i l e n u n ţ i i la c a l e : c â n d 
se fie l o g o d n a , c â n d n u n t a , d i n c a r e p a r t e ce 
z e s t r e a u t i n e r i i ? . . . 

D u p ă ce a u f ăcu t l o g o d n a şi l e -au e ş i t s t r i ­
g ă r i l e , u r m e z ă n u n t a . L a n u n t ă s u n t o b i c e i u r i 
d e o s e b i t e , c ă m a î î n f ie-care ţ î n u t e s t e a l t o b i c e i u , 
b a d e m u l t e o r î m a î fiecare s a t î ş î a r e o b i c e i u l s e u 
d e o s e b i t . P r e t o t locu l î n s e 6 s p e ţ i î s e c h i a m ă la 
o s p e ţ , e r n e c h e m a t n u m e r g e n i m e . E t ă c u m 
c h i a m ă la n u n ţ i : 

D u p ă ce t r i m i ş i i m i r e l u i o r î a î m i r e s e i , c h e ­
m ă t o r i i , v o r n i c i i , fec ior i i de î m p e r a t , o r i c u m 
s ' o r m a î fi n u m i n d eî , d u p ă ce d a r ă eî î n t r ă î n 
c a s ă şi d a u b i n e ţ e , u n u l d in eî î n c e p e : 

C i n s t i ţ i b o e r i d e c i n s t e ş i de o m e n i a ! 
— A v e m c u v e n t , â n t â i u de l a D d e u s f â n t u l , 

d u p ă a c e e a d e l a m a i c a p r e a c u r a t ă şi d e l a d o i s p r e -
d e c e sfinţi a p o s t o l i , a n u m e şi de l a g a z d a n d ş t r ă 
de l a I o a n M ă h e ţ a n (or i c u m se c h i a m ă cel ce 
i-o t r i m i s ) . Sci ţ î b i n e c ă i-a d a t D d e u u n p r u n c 
d e c i n s t e şi d e o m e n i a şi a m u i-a t r i m i s D d e u 
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c e a s u l cel d e c ă s ă t o r i e , s f ân t a c u n u n i e , c a r e l u c r u 
n u se p 6 t e face fă ră b o i e r i d e c i n s t e şi o m e n i a . 
D r e p t a c e e a şi p e D v 6 s t r ă ve po f t e sce c u td.tă 
c i n s t e a , cu t 6 t ă d r a g o s t e a , la u n s c a u n d e h o -
d i n ă , la u n p a h a r d e b e u t u r ă , la m a î m u l t ă v o i a 
b u n ă , l a u n j o c d d u e c â t a r e n d u i D d e u . C ă o s ­
t e n e a c a r e - ţ î o s t e n i , n o î f6r te f r u m o s v ' o m m u l -
ţ ă m i . 

Al d o i l e a c h e m ă t o r d i c e : 
E r d u m n e a v d s t r ă faceţ i b i n e şi i e r t a ţ i c ă 

n 6 u e n u m a î a t â t e a n i - s c u v i n t e l e . 
A t u n c î g a z d a c a s e i d i c e : 

B u g ă t e - s de l a n e s c e d m e n î d e c i n s t e ş i d e 
o m e n i a 

P r i n t r ' a l t e p ă r ţ i c h i a m ă a ş a : 

E s t e slujbă şi-nchinare 
Dela-mperatul ce l mare 

(orî de chiamă din partea miresei dic: Dela-mperătesa cea mare). 
Anume dela maica dumnisale, 
F rumos s'o rugat 
F r u m o s ne rugăm 
S e faceţî bine se osteniţi 
Pe un scaun de hodină 
P'un pahar de beutură 
Cu maî multă voia bună, 
C ă sciţî dvostră bine 
C ă asta nu-î ca le de călătorie 
Că- î ca le de căsătorie 
Şi nu se face fără omenî de -omen ie ; 
C 'ave ţ î fete şi feciori 
Ş i v 'om fi trebuitori. 
Po te vorbe ar fi maî multe 
D a r noî nu le seim respunde 

2 
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Da- ţ î face bine şi-ţî ierta 
Prucum am sciut cuventa . 

F e c i o r i i d e î m p e r a t (vorn ic i i , c h e m ă t o r i i , ) 
m a î c h i a m ă şi a ş a p e u n e l e l o c u r i : 

A 

Iţî face bine şi-ţî asculta 
Până noî solia ni-om da, 
Că-i solia împerătescă 
Mult se nu ne z ă b o v e s c ă ; 
C ă de nu ni-ar fi mânat, 
N o î n'am fi plecat , 
Ş i de nu ni-ar fi pornit 
N o î n'am fi v e n i t ; 
E s t e slujbă şi-nchinare (ş. a. m. d. ca cea din­

ainte. . . .) 

Star oştea şi colăcăritul. 

. D i u a n u n t e î a s o s i t . D i n t o t e p ă r ţ i l e : a t â t 
la m i r e , c â t şi la m i r ^ s ă ş i n ă n a ş î t o ţ i s u n t g a t a , 
n u m a i asce 'p tă î n c e p e r e a c e r e m o n i e i . C u s c r i i s ' a u 
a d u n a t la c a s a m i r e l u i . Ş i i a u p e m i r e — d u p ă 
ob ice iu l ţ i n u t u l u i , p e j o s , î n c a r , o r î c ă l a r e , ş i 
m e r g c u el p e la n a ş d u p ă mire"să. D a r p 6 r t a 
m i r e s e i e î n c h i s ă . Ce i d in l ă u n t r u h a b a r n ' a u 
se- i l a s e se î n t r e . I n z ă d a r c â n t ă c u s c r i i cu g l a s 
t a r e : 

Eşi ţ î buhe din bordei 
D e vede ţ i afară ce-i ? 

I n z ă d a r c â n t ă d r u s c e l e : 

N o î la mire am lăsat j oc 
L a miresă amu fac f o c ; 
D e l a mire venim ga t a 
L a mires 'amu fac va t r a ! 
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D a r ce î d in l a u n t r u n u v o r s e d e s c h i d ă şi 

p a c e ! A t u n c î s t a r o s t e l e , c a r e e în f r u n t e a c u s ­
c r i lo r , s e a p r o p i a de p 6 r t ă şi î n c e p e : 

Bună săra, bună v remea la D v o s t r ă ! 
Boieri de cinste şi de omenia ! 
Ore ce staţi aici aţâţa strînşî şi adunaţi 
Dragi lor meî iubiţi fraţi? 
N o î venim pân' la dumniavostră 
T o t strigând şi tropăind 
Şi făcând o vesel ie forte mare 
Da r în casă la dvostră-i şi plâns şi desfătare 
T o c m a î ca şi la un harţ mare. 
Da r noî tot am audjt şi de-aicî şi d e a c o l o 
C ă aveţ î o floricică-n grădinuţă 
Care c resce şi-nfloresce şi nu odrăslesce 
D a r pe noî ne-o mânat 
Imperatul ce l tare 
Din uliţa c e a mare 
S e ne daî nouă florea dumitale 
Noî s'o luăm s'o ducem 
L a cea curte-mperătescă 
Unde acolo se c rescă 
Şi aco lo se-nflorescă 
Şi aco lo mulţi prunci se odrăslescă. 
Da r şi noî toţ î am venit 
T o t cu sape de argint 
C a se vi -o săpăm tocmaî din pământ 
Da r Dvos t r ă de socoti ţ i 
C ă câ te vi le-am spus pân'acum 

Nu-i adevărat 
V ' o m arăta carte dela 'nălţatul împerat 
Numai dumniavostră se v 'aduceţ i un popă 
Ca re se vi o c e t e s c ă ; 
Da r se n 'aduceţî un popă cu barba dăsă 
Ca re se ne ţină până dimineţă, 
Nici se n 'aduceţî un popă cu barba 'ncâlcită 
S e rămână car tea nostră necet i tă ; 
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Ci se aduceţi un popă cu barba ca fusul 
Ca re se ne dee-ngrabă respunsul ; 
C ă noî încă bine vedem şi bine pr icepem 
C ă nu tot lucrul vi-1 luăm 
Cei din casă şi din afară 
Şi din lucrul ce l de veră, 
D a r fetu meu nu-i a vos t ră vină 
Că-i a cuî o întins mâna, 
C ă când cu mâna o dat 
Pre noî nu ne-o chemat 
Şi când eî o încredinţit 
Pre noî nu ne-o poftit. 

(pe Someş). 

I n a l t e p ă r ţ i , c o l ă c a r i î d i c a l t e o r a ţ i i , d e 
e s e m p l u în g i u r u l T u r d e i : 

Starea 1. (Starostea mirelui): 

C e a s bun, noroci tă v ie ţă 
Staros te musta ţă crăţâ, 
D o r de bucurie mare 
Face ţ i astă adunare? 
S6u ave ţ î o frică mare? 
Pădiţi-ve forte tare 
C ă ve vine os te mare 
Şi încă cu mare povaţă 
V6 caută astădî în fa ţă! 

S taros tea mirese i ; 

— Firear câ t de mulţi or fi 
V o i u căuta a-i s tăpâni! 

Starea 11, (Starostea mirelui) : 

Cinstite s taroste de casă 
D d e u se te trăăscă, 
Dumnia ta esc î 
Pre cum te hrănescî 
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L a aces te curţi împărătesei 
B o g a t ă zamă horpotescî . 
D a dumniata te du în casă 
Şi caută-n a treia corn de mesă 
C ă ve î afla un colac de grâu frumos 
Pel i ţa luî Chris tos 
Ş i o glajă de vinars 
S'o t rag cu totul pe sub nas 
Şi o ploscuţă de vin 
C a se ne t recă de chin, 
C ă si io m'oî îndura 
Ţ i e staroste ţi-oî da 
O năframă de câlţî 
S e te ş tergî frate pe dinţi. 

S ta ros tea mi rese î : 

E u scifl că tu aî bea 
D a c ă s'ar afla vr'un nebun a te îmbia. 

Starea III. (Starostea mireluî) : 

Cinstite staroste 
A l nostru tinăr împerat 
Bine sema şî-a luat 
Şi bun lucru a gâci t 
P e crăăsa a tocmit 
Ş i tocmela au făcut 
Precum D d e u a vrut, 
Mâna cu crăişora au dat , 
Bune semne au căpăta t 
O năframă de metasâ, 
C e t e s c e de n'aî albăţă, 
Ş i dor de escî ponihos 
A t u n c î o 'ntornă pe dos . 

S ta ros tea m i r e s e î : 

D e cet i t o pot cet i 
Dar ' vo î aicî nu-ţî v e n i ! 
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Starea IV. (Starostea mirelui) : 

Cinsti te s taroste creştine 
Uită-te în ochi la mine 
Că-s român întreg c a mărul 
Şi-ţî vorbesc tot adevărul. 
No i când de acasă-am plecat 
N o î bine ne-am cugeta t 
Şi la drum toţî am plecat 
In bună voia v 'am căpătat 
T o ţ î gătiţi , toţ î podobi ţ î 
Ş i bine ve veseliţ i , 
T o ţ î în cisme şi-n co joce 
Precum şi nouă ne place, 
Da r v e d e m şi cu pistole 
Şi mulţî cu gurile gole , 
C ă câţ î sunteţi adunaţi 
T o ţ i sunteţi omenî căscaţ i , 
Câ t e muieri adunate 
T6 te - s nisce guri căsca te ; 
Ba tă r tu de n'aî căsca 
Nice semă n a ş b ă g a 
Fără îţî spun de-a meruntu 
A c u m ne lăsaţi în lontru 
C ă de nu — se sciţî fertate 
Că-ţî crăpă cojocu-n spate, 
C ă te ţiî forte măreţ 
C a un purcel creţ 
Intr'un fund de coteţ . 

S ta ros tea mi rese î : 

O ho ho, maî cu frumosul 
C ă de nu — ve arăt dosu l ! 

Starea V. (Starostea mirelui): 

A l nost tinăr împărat 
D e dimineţă-sa sculat 
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Şi pe obraz s'a spălat 
Lui D d e u s'a rugat 
Pres te oste s'a uitat 
Şi forte bine a cugeta t 
C ă ne-a ales pre noî 
Pre aceş t î vre-o doî 
C e - s din fire maî cuminte 
Şi ne-a dat calea-n ainte 
Şi ce dorim 
S e dobândim. 
N o î porunca am ascultat 
Şi pe caî ne-am aruncat 
Şi din resărit de sbre 
V e n i m tropotind pe ca le 
A c i urma ni-s'a astupat 
Merindea ni s'a gătat , 
A l t drum nu ne arătaţî 
Făr ' în lontru ne lăsaţî 
C ă dacă-n lăuntru nu niţî s lobodi 
V a î de pielea vostră v a fi 
C ă tare vă vom globi 
Cu vre-o treî p losce de vin 
De-am uita de al lumeî chin. 

S ta ros tea mirese î : 

C a l e a de vi s'o astupat 
Şi merindea de vi s'o gătat 
Mergeţ î la crişma din s a t ; 
D a r de sunteţî solî împărătesei 
Nu cerşiţî pe la curţî boeresc î 
C ă Românul nu c e r ş e s c e : 
E l plă tesce boeresce 
Orî câş t igă vo in i ce sce ! 

Starea VI. (Starostea mirelui) : 

Meî staroste şi fertate 
Acăs t a - i a crăişoreî ce ta t e 
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C ă vis porţile-ncuiate 
T o t cu rogoz ferecate 
Da r orî câ t le-aţî fereca 
L e - o m sci-le noî resturna, 
Mult în poră de ni-ţî s t a ! 

S ta ros tea mirese i : 

Nu maî face gură mare 
Maî bine-ţî cată de c a l e ! 

D a r ceî d e a f a r ă î m p i n g de p 6 r t ă şi î n t r ă 
cu p u t e r e a . 

Starea Vil. 

D u p ă ce î n t r ă în c u r t e , u n d e e s t e o m e s ă 
şi t r e b u e se î n c u n j u r e m i r e l e cu t o ţ î aî se î , (a-
r u n c ă g r â u şi a p ă p r e s t e eî , d a r o cofă d e a p ă 
e s t e g a t a s p r e aî u d a d u p ă ce s ' a u i sp răv i t ) a p o î 
d i c a c e s t e a : 

Noî v e d e m afară o cofă redimată 
Plină cu apă găta tă 
N e rugăm se nu ne udaţi 
C a se nu fim ruşinaţi 
C ă de cumva niţî stropi 
T o t la păment v 'om zdrobi 
Şi de cumva ne udaţi 
L a păment veţ î fi călcaţ î . 

D u p ă a c e e a î n t r ă în l ă u n t r u în c a s a , u n d e - i 
m i r ^ s a . 

Starea VIII. (Starostea mireluî): 

Tir c â n d c e r m i r ă s a , d e vrâu s e p o r n ^ s c ă 
c u ea , d ic : 

Iubiţî ospeţ î prea stimaţî 
Şi chemaţi şi nechemaţ î 
D a r cu dragos te frăţ^scă 
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A ţ î veni t la asta casă 
C a omenî de omenia ; 
Să luaţi parte la cununia; 
N o î am audit o ves te 
C ă în curţile aces te 
E s t e o flore mohorî tă 
D e ochiu pământesc iubită 
D a r crăişoru-mperat 
A u judeca t 
Cu sfat 
S e o ducă 
P e ca le lungă 
S ă o răsăddscă 
In grădină-mpărăt£scă, 
C ă aco lo locu-i gras şi apa-i bună 
Lumea-i mândră şi cu . lună 
Diua ar c resce , noptea ar înflori 
Şi-au gândit că maî bine ar fi 
A c u m dvostră crăişora se ni-o daţî 
Şi de aci se ne ducem ne lăsaţi, 

I n a l t e p ă r ţ î , a j u n g â n d c u s c r i i la p o r t a m i ­
r e se i , ş i a f lând p 6 r t a î n c h i s ă , s t a r o s t e l e m i r e l u î 
î n c e p e : 

Starea I. 

C e saltă, ce vesel ie , 
C e lucru pote se fie ? 
C e staţî aci adunaţî 
Dvos t ră , iubiţî fraţî? 
C ă noî mult loc am âmblat 
Şi aşa n'am maî aflat. 
T r e î lunî sunt de când venim, 
N e uităm şi nu dormim, 
Şi aşa lucruri tocmi te 
încă nu ne sunt ivite : 
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Afară feciori jucând 
In casă fete plângând, 
Inse plâng de desfătare 
T o c m a î ca la un harţ mare 
U n d e uniî învingând 
Sal tă întru al seu g â n d : 
Din potrivă ceî învinşî 
Staţi de durere cuprinşi, 
Noî v e d e m portă legată , 
Nuia mare, redicată, 
L â n g ă densa multă glotă 
Stă strinsă şi adunată. 
Porta legată cu paie 
Glo ta stă-n cap se ne saie, 
P6rta-î legată cu lanţ de car 
C a se umblăm înzădar. 
Drept a ceea ve rugăm 
Şi sfat sânătos ve dăm 
S e fiţî cu noî bunî şi blând! 
C ă noî nu suntem flămendî, 
Nic î nu ne temem de voî 
Măcar suntem numaî vre-o doî, 
C ă vi g lota minunată 
Cu fel de gătirî armată, 
E r a nostră cât de-ncet 
Vine-napoî dar tot drept, 
Cu puscî şi cu pistole, 
Maî mulţî cu manile gole , 
Inse nu cu vre-un gând reu 
S e ferescă D d e u ! 
C ă sfârşitul e bun şi este 
Precum a-ţî şi prins de ves te 

(Starostea miresei îî mână maî departe c'o casă, eî se fac a pleca, 
apoi se întdrnă la ptirtă şi dic): 

Bună diminăţa cinstiţî socriî mari! 
— Mulţam dumniavostră bun? militari, 
D a r ce umblaţi , ce căutaţ î? 
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— C e umblăm f şi ce căutăm ? 
L a nime n'avem semă se dăm! 
Cine sunteţi dumniavostră 
S e ne luaţi sema nostrâ 
Fi ind că ne întrebaţi, 
Maî bine se ne lăsaţî 
Cu-ncetul , cu-ncetişorul, 
Se ne dăm cuvântul cu adevărul . 
C ă a nost tiner împerat 
Diminăţă s'a sculat 
F a ţ ă albă a spălat , 
Chică năgră a pieptănat 
Cu straiu nou s'a îmbrăcat, 
Murgul şi l'a înşelat 
Trimbiţă-n mânî a luat, 
Cu trimbiţa a sunat 
Mare oste a adunat 
D o u e sute de grăniţerî, 
O sută de feciori boierî 
D e ce î maî marî 
Fec io r î de ginărarî. 
Şi în răsărit de sore 
A m plecat la venătore, 
Ş i am venit ţera de sus 
Din spre apus, 
Par că j iganiî n'au stătut 
Po tcove le le-au pierdut, 
A p o î ne lăsăm maî în j o s 
Pe un deluţ frumos, 
Şi alergarăm 
D e venarăm 
Munţiî cu bradiî 
Codri î cu fagiî 
Ceriul cu stelele, 
Câmpul cu florile, 
Deluri le cu pădurile, 
V â l c e l e l e cu viorelele 
Sa te l e cu fe te le ; 
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Când dete sorele în de seră 
Eş i răm în drumul cel mare 
Şi deterăm de o urmă de fieră, 
Stăturăm totă oş tea în mirare : 
Unii diceau că-i urmă de ajină 
S e fie-mperatuluî cunună, 
A ş a se mai închipuiră 
S e găsiră 
A l t a maî cunoscătore 
Şi duseră că-î urmă de căprioră 
Să fie-mperatuluî soţioră. 
Da ră nunul ce l mare 
Cu grija-n spinare 
Călare pe un ca l 
C a un ducipal 
Se redică în scări 
Şi se umflă în nărî 
Ş i făcu ochiî rotă 
Preste oş tea totă 
Şi când în c o c e privia 
A i c î găsi o floricea, 
F rumosă şi drăgostosă 
Şi vedend că nu-nfloresce 
Nic î nu rodesce , 
Nicî locul nu-î pr iesce 
Şi maî mult se ofilesce 
N e trimite pe noî şese lipani 
Pe sese j iganî 
Cu comele întraiirite, 
Ş i cu unghile custurite 
Şi cu codele-mplet i te 
C a cu toţiî să pornim 
Şi la curţile dvostră se venim 
C a floricica se o luăm 
Şi la-mpăratul se o dăm, 
Pornirăm şi venirăm 
Pe faţa pământului 
Pe aboriî ventuluî, 
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Din când în când dând 
Din pistole trosnind, 
L a caî pe nări flăcări eşind, 
Rânchedind 
Şi din unghii scăpărând 
Până am sosit 
Şi v ' am găsit. 
A m u , orî floricica ni-o daţi, 
Ori de nu — de noî nu scăpaţi 
C ă c î am venit cu sape de argint 
S e sco tem floricica din păment, 
Să o sco tem cu rădăcină 
Se o sădim la-mperatul în grădină 
C a acolo se-nflorescă 
Se rodescă 
Ş i se crăscă 
L o c u l se-i pri£scă 
Şi se nu se ofilescâ, 
D a c ă Dumniavostră socriî marî 
N e credeţi că suntem nescarî tălharî 
A v e m şi ferman cu pece ţ î dela-mperatul, 
Cine şcie carte let inescă 
S e vie se ni le cet£scă 
D a r cine nu scie 
S e nu vie 
C i c a de foc se se ferescă. 
Ş ă ne aduceţ î socriî marî 
Omenî cărturari, 
V r e un popă cu barba dă"să 
S e ne ce tăscă car te ală'să, 
S e nu fie cu barba cănită 
S e ne remână car tea nece t i t ă ; 
Or i aduceţ î un popă cu barba c a fusul 
Să ne dee curend respunsul ; 
Respunsul nostru este şese păhară de vin 
Ş e s e năframe de in 
D e cari se gătesc pe a i c i ; 
Cusute cu fluturi şi cu argint, 
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Fie şi cu strămătură 
Numaî sc fie cu voia bună ; 
Se fie şi cu mătasă 
Numaî de aicî din casă 
D e l a cinstita mirăsă, 
S e nu fie de pe la vec ine 
S e păţim vre o ruşine, 
C ă atuncî va fi cinstea nostră 
Şi ruşinea dumniavostră. 

S ta ros tea mireseî : 

Cinste-necinste, 
Mergeţ î pe drum înainte ; 
C ă te miri unde-aţî plecat 
D a ved că v 'aţ î îmbătat 
Şi drumul l'aţî rătăcit, 
Ş i amu v'aţî pus la ce r ş i t ! 

Starea II. 

Socri î mari ascultaţ i 
Ş i în urechî băgaţî , 
Când va da sorele în de sără 
Mare oste ve-mpresoră, 
D a c ă n'aţî avea bucate-n de-ajuns 
Să ve căutaţî loc de a scuns ; 
S e aveţ î buţî cu vin, 
Cară cu fen, 
B o l groşî 
Clopotoşî , 
V a c î lăptosă, 
F e t e frumose. 
S e maî aveţ î socri î mari 
Ş i lăutari 
S e vie tot satul 
Şe se veselăscă-mpăratul . 



Când va fi de cătră seră 
Mare oste ve-mpresoră, 
Se lărgiţi casa, 
Să-ntindeţî mesa, 
C ă vine-mperatul îndată 
Cu oştirea Iui totă 
155 din ceî maî voinici 
Cu feţele a lese, 
Cu mânecile sumese, 
Scobi ţ î în măsele, 
Gătiţî , socriî marî, pentru ostile tele. 
N o î am vrea să descă lecăm 
Dar n 'avem jos pe ce se stăm, 
Nu suntem ciobani dela oî 
S e descă lecăm în năroî, 
Nicî nesce morari be ţ î 
S e descă lecăm prin scăeţ î 
C i suntem boerî marî 
Marî generali , 
Generali de lângă mare 
D e unde sorele resare, 
V o î se ne aduceţ î scaune de argint 
Se nu descă lecăm aici pre păment, 
S6u se ne întindeţî covoră , 
S e descă lecăm în pridvoră 
L a caî se daţî fen şi frundă ve rde 
Cos i tă în noptea de Sfântul G e o r g e 
Cu rouă neluată 
Cu flore nescuturatâ, 
Strâns în sărbători 
D e doue fete şi de doî feciori. 
Serac î caii nostriî ce se mance 
Şi din copi te se nu mişce, 
Caiî nostriî se bee 
Şi din copi te se nu dee, 
C a şi dumniavostră 
Din partea nostră 
Urechi le vi s'ar t ă i a ; 
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Staros tea miresei : 

D e c i cât ve ved de j ingaşî 
V 'a ţ î cobor î mintenaşî 
Şi co lea în bal tă 
Şî-aţî s ta la noî iarna totă 
Da r vedî că noî suntem noî, 
Nu de-o pănură cu v o î ! 

Starea 111. (Starostea mireluî): 

Noî am descă leca 
A m maî sta, 
D a r ni frică că vom însera 
Şi avem de t recut stâncî 
V ă î adencî , 
Munţî cu bradî 
Merunţî întunecoşî 
Bine v 'am găsit sânătoşî! 
Pune plosca la gură socru mare 
C e aî făcut, aî făcut, 
Nu maî e de desfăcut, 
S e daî numaî 8 „boî şi 7 vac î 
Apoî se rebdî şi se tacî. 
Ţ i n e socru mare plosca, 
Ie astă rădăcină uscată 
L a şedut crestată 
Mare şi spătosă 
C a o broscă ţ e s tosă ; 
Ie-o şi pre ceeala l tă 
Şi-mî- închină socru odată, 
Ş i n'o săruta tare 
C ă şi căciula din cap îţî sare, 
Şi-o sărută maî binişor 
Se-ţî pără maî dulcişor, 
Poftim de beţ î 
Ş i vedeţ i 
C e rachiă dela Pi tescî 
Când be î te înveseleşcî 
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Nu e ţuică dela dumniavostră 
Z a m ă de prună 
Când băî multă 
T e umfli la burtă, 
F a c i burta tobă 
Intri după sobă, 
Sta i cu grierii de vorbă. 

S ta ros tea mi rese î : 

T o t urînd, socri î marî, 
V ă d că au remas 
C e î din ainte 
Cu gurile fripte 
C e î dela spate 
C u gurile c ă s c a t e ; 
A d u c e ţ î un vas cu> prune uscate 
S'aruncăm în ce le gurî căsca te , 
U n vas cu lapte bătut 
Se-1 turnăm pe gât , 
U n sac cu pome 
S e dăm la ce le cocone , 
C ă vedem c'au slăbit de fome. 
A d u c e ţ î şi nesce usturoiu 
Se dăm pe la ceşt i c iocoi 
Fi ind că i-am poftit pe la n o î ; 
Munţii nalţî, luminoşi, 
Bine aţî venit sânâtoş î ! 

(După ce se făcură a merge, apoi er întomă). 

Starea IV. (Starostea mireluî).: 

Ş i maî bună diminăţa la dumniavostră 
Ne-am dus până unde ne-am dus 
Şi ni s'a făcui drumurile cruce 
Ş i nu ne-am putut duce 
C ă cărările ni s'au stricat 
Şi calul jupanului miră s 'a-mpiedecat 



Şi jupânesa mirdsă în piciore s'a sculat 
Şi cu glas mare a s t r iga t : 
Intorceţî la casele mele 
In care am crescut 
Şi la maica mea cu care am trăit 
Şi aşa am audit 
C ă socra c e a mică 
Iî mai voinică 
C ă s'a sculat maî de demin^ţă 
C u mătura-n braţe 
Şi a mătuturat în patru cornurî casă 
Şi de a fi şi găsi t un fir de metasă 
S ă faceţi bine se ni-o daţ î 
C ă aceea-i a nostră. 

S ta ros tea mirese î : 

Nime nu v a chemat înapoî. 
Mă mir ce maî căutaţi la no î? 
A ţ î venit c e v a se ne daţî 
Or î c e v a se ne luaţî? 

S taros tea mi re lu i : 

Cinstite vornice 
Se-ţ î dee D d e u noroc 
Nu ne lua cuvântul 
C a volbura ventul 
C ă nu-ţî dăm nimica, 
D e ce-ţî spunem nu ni frică 
C ă suntem întregî ca merul 
Şi spunem tot adeverul ; 
C ă tinerul nostru crăişor 
Plin de pară şi de dor 
S'a sculat de demineţă 
Spălându-se pe faţă, 
A luat un- bucium mare 
Şi a suflat în treî părţî tare " 



Şi jupânesa miresă în piciore s'a sculat 
Şi cu glas mare a s t r i ga t : 
Intorceţî la casele mele 
In care am crescut 
Şi la maica mea cu care am trăit 
Şi aşa am audit 
C ă socra c e a mică 
Iî mai voinică 
C ă s'a sculat maî de demin6ţă 
Cu mătura-n braţe 
Şi a mătuturat în patru cornurî casă 
Şi de a fi şi găsi t un fir de metasă 
S e faceţi bine se ni-o daţ î 
C ă aceea-i a nostră. 

S ta ros tea mirese i : 

Nime nu v 'a chemat înapoi, 
Me mir ce maî căutaţi la no î? 
A ţ î venit c e v a se ne daţ î 
Or î c e v a se ne luaţî? 

S ta ros tea mireluî : 

Cinsti te vornice 
Se-ţ î dee D d e u noroc 
Nu ne lua cuvântul 
C a volbura vântul 
C ă nu-ţî dăm nimica, 
D e ce-ţî spunem nu ni frică 
C ă suntem întregî ca merul 
Şi spunem tot adeverul ; 
C ă tinerul nostru crăişor 
Plin de pară şi de dor 
S'a sculat de demineţă 
Spălându-se pe faţă, 
A luat un- bucium mare 
Şi a suflat în treî părţi tare 
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Spre a ceriului rază 
C e este plină, şi piere 
U r m a acelei fiere 
Prin tote laturi de ţeră 
Până-ntr 'acest cap de sat 
U n d e stă un pod stricat 
S 'a rupt şî-o blană cu mine 
Şi căduî fără ruşine 
Şi vecjînd a c e e a soţie 
Cu asemenător ie 
Până când noî ne-am sculat 
Urma ni s'a astupat. 
E s e o babă sbârcită 
P e săma n6stră găsită 
N e spuse se nu ne pasă 
Se mergem din casă-n casă 
Până aci într 'acest loc 
Unde v a fi a nost noroc. 
A c i vedem sglămodind pre sub păriete 
Cu gurile fripte de sete 
T r e î siă doi 6menî betrânî 
Din tindă eşind 
C u măciuce ferecate 
Cu gurile la noî căsca te . 
Nu mi frică de ce î cu măciucî r idicate 
Ni frică de ce î cu gurile căsca te 
C ă ni-or mânca iepele to t e ! 

S taros tea miresei : 

V e d bine că nu ţi frică 
Da r peru-n cap ţi se redică. 

Starea V. (Starostea mirelui): 

Cinsti te vorniee de casă 
D d e u se te trăăscă 
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Şi balta-n trei se plesnăscă, 
Când te vom căuta 
S e n 'avem de unde te lua, 
D e vrei se scii apriat 
Ţ i -om spune adevărat 
C ă tiriărul nostru crăişor 
C u al vântului dor 
Pe aces t loc 6rccând 
Cu aî săî câ ţ îva âmblând 
A zărit aci o ciută cuventătore 
N u mută, ci grăi tore, 
Cu cisme roşî încălţată 
C u tundră negră-mbrăcată 
Mută, la c a p mare 
Şi-mbrobodi tă sub barbă tare. 
In curte ne lăsaţî 
Or î ciuta se ni-o da ţ î ! 
V ă d u craiul şi o flore 
Intru a sa preumblare 
V r e a la densa a se duce 
C a n grădină s'o apuce 
Şî-ar v rea ca se vieţudscă 
Şi la mulţî anî să tră6scă 
N o î aşa ne dăm solia 
C a se ne i£să s imbr ia : 
Mer î în fundul ce l de me"să, 
E s t e un loc frumos găt i t 
Spre al meu folos împănat şi-mpodobit 
C u de t6te dărui t ; 
S t ă şi o p loscă de vin 
Şi o năframă de in 
C a buzele se ni le ş tergem 
Şi uspetaţ î bine se mergem. 

După acestea li se deschide porta şi eu inituri întră în 
lăuntru. 
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S taros tea mirelui întră în casă la mirăsă, er ceia-
lalţî nuntaşî - între cari ..şi mirele — remân afară în 
curte. Intrând în casă starostea dice : 

Dusuniam şi am âmblat 
Până-n capul estu-i sat, 
Unde-i podul cel s t r icat ; 
Podul se rupse cu noî 
Şî-am cădut toţi în năroiu, 
Pân de-acolo ne-am sculat 
C a l e a . n i s'a as tupa t ; 
Eş i o babă scârbită, 
Spre a nost folos tocmită, 
Şi ne spuse în gura mare 
De-mperăt£sa cea mare. 
N o î a icea ne-am băga t 
Şi pre dens'a o-am aflat, 
Da r nu ve fie cu bănat, 
C ă noî suntem solî împărătesei 
Cu 'bfanele voinicescî , 
Cu curele husărescî 
Şi cu c isme "cozăcesc î ; 
N o î pe-mpărătesa o căutăm 
C ă bună veste-i a d u c e m : 
A ţ nostru tiner împărat 
Plin de minte şi de sfat . 

„ . . . Pre noî rie-a mânat 
Din sat 
In sat 
Pre- 'mperătăsa s'o căutăm 
Şi apoi luî se i-6 d ă m ! : 

S ta ros t ea miresei respunde : 

Ne rugăm- cil umilinţă 
S& ne daţî îngăduinţă, 
Fiind că a nostră-i vina 
D a c ' o d a t ă am dat mâna! 
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Staros tea mireluî dice acum : 

A l nostru tiner împerat 
Căt ră oste a s t r iga t : 
Or i împerătesa se i o de, 
Or î cu 6stea-n loc se st6, 
Noî avem cărţi 
Şi direptăţî 
Precum dumniavostră le v e d e ţ i : 
D e vreţi să ne primiţi, 
D e grabă se cet i ţ r . 

S ta ros tea miresei respunde : 

Le -aş ceti pe faţă, 
Dar^-sO cu a lbe ţ ă ; 
Le-aş ceti pe dos 
Dară-su pon ihos ! 

S taros tea mireluî d i c e : 

Totuş î , totuşi, 
N o î îţî dăm cărţî 
Se ne daî dreptăţî, 
C u m c ă noî aci am umblat, 
L a olaltă-am făcut sfat, 
Ca-ntorcând noî lin 
S e ne daţ î suta depl in! 

S ta ros tea miresei (luând un pahar de vin orî' de 
vinars) închină astfel : 

S ă t răescî cu sănătate, 
S e nu maî cumperi buca te , 
D a r în te rg se te duci 
Şi dela alţiî s 'aducî, 
S ă aî plin în găbănaş , 
A d u s e dela oraş. 
S e aî plin pe sub păriete 
A d u s e de sub ga l e t e ! 
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Staros tea miresei mul ţămesce în chipul următor i : 

Cinsti te staroste de loc, 
Cu opinci de porc, 
Cu cuşmă de miel, 
Cu botă de oţel , 
No î drept îţî spunem 
C ă nicî când nu-mblăm 
Joia 'n te rg cu jocuri le , 
Ci noî âmblăm cu plugurile. 
Şi semănăm bujorul, 
Şi resare dropşorul, 
C e se face făriniţă, 
Se trăescî bade , d răgu ţă ; 
S e trăescî, dar eu n'oî bea , 
C ă nu-mî place ho le rca ! 

S ta ros tea mi rese i : 

D e nu-i bea dumniata, 
V o r bea ces t ia de c o l e a ! 

(arătând pe ceî din casă.) 

S ta ros tea mirelui : 

Noî n'am venit se bem, 
Nicî se mâncăm, 
Noî am venit în grabă se âmblăm 
Şi împăratului bună ves te se-i aducem : 
Tmpărătesa se ni-o daţî. 
D e nas se nu ne purtaţi 
C ă imperatul vine, 
Se nu vc cadă cu ruşine! 

S ta ros tea mirese i : 

Inzădar âmblaţi p'aicî 
Se faceţi ntre noî pricî, 
C â după ce-mblaţî n 'avem 
Şi-mp&răt£sa nu v 'o dăm, 
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Fără v 'om da o ciută 
Cuventă tore nu mută. 

S ta ros tea mirelui eşind acum din casă în cur te , 
unde se află mirele însoţit de nănaşî şi de alţi nuntaşî, 
d i c e : 

Sciu că mult aţî a scep ta t 
S e me vedeţ i înturnat 
D e l a tabără depar te 
Necăpă tând nici o carte . 
E u aco lo am âmblat, 
De-mperă tesa-am întrebat, 
Da r eî mi-au aretat o ciută 
Cuventă tore , nu mută, 
Cu c isme roşî încălţată 
L a cap cam biţată, 
Sub barbă îmbăl ţa tă ; 
E în casa după mesă 
C u năframă de metasă, 
D a c ă vreţ î se o vede ţ î 
Haidaţ î , nu Ve îmbie ţ î ! 

Intră apoî cu toţiî în casă, er s taros tea mireluî 
dice aci u rmăto te le : 

Or î miresa ni o daţî, 
Or î cu noî nu vSj jucaţi , 
C ă suntem o oste mare 
D e unde sorele resare, 
C ă dacă ne-om supera 
N o î pe v o i v 'om apuca 
Şi-n tindă v 'om arunca 
E r mirdsa roşioră 
V ' o m prinde-o de sub suoră 
Şî-om da-o în mânî la mire 
S e trăăscâ-n fericire. 

D u p ă a c e s t e a î n c h i n ă m i r e s e i cu b a n i şi 
p l d c ă c u t o ţ i î la c u n u n i a . 
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Cântarea înainte de cununie. 

Frunduliţă mândră crăţă 
Duminecă deminăţă 
Mândru sore a răsărit 
Da r mândra nu s'au iv i t ; 
E a , mirăsă s'a găti t 
Şi frumos s r a podobi t 
Cu cunună de argint 
L a biserică a pornit 
Şi-n biserică a întrat 
Şi la cununie a stat. 
Frunduliţă trei măsline 
N o î am fost la mănăstire 
C e am vedul ne-a părut bine : 
Erau cununiţă-n măsă 
D o u e mândre şi frumose, 
Şi a treia-n cap la mirăsă. 
Una-n feşnic luminare 
Şi un lănţer pe sub piciore 
D a omenî se-mbulzia-n spate 
Pe măsă v e d e a m o car te 
Pe carte două inele 
Şi o cruce între ele. 
Pe cruce două cununî 
Şi la popa carte-n mânî, 
Din car te popa cânta 
Şi din gură c u v e n t a : 
Place-ţî mire mirăsă ? 
— »Place-mî popă, ca pita!« 
Frundă verde de alămâie 
Iacă merg la cununie, 
Incă-mî iau şi iertăciune, 
Pare că mă duc la fune, 
D e l a nămuri de la tote , 
Pare că mă duc la morte, 
D e l a fraţî, dela surori, 
Pare că mă duc să morî. 
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Frundă verde neghiniţă 
S e mărit 'o copilită, 
Frundă verde măgheran 
Maî puteaî feti un an 
Se porţî foi de măgheran 
Se-ţ î maî porţ î petelele 
C a tote copi lele ; 
Pe teua nu-i haină grea, 
Suflă ventul şi o i e ; 
Peteaua-i haină uşoră, 
Când o suflă ventul sboră 

După cununia, 

S ' a u c u n u n a t . P e d r u m c ă t r ă b i s e r i c ă şi de l a 
b i s e r i c ă î n d e r e p t m e r g c â n t â n d . M u s i c a n ţ i î d i c 
c â n t e c a g o g e î , e r d r u s c e l e c â n t ă : 

Iaţî g o g e o diua bună 
De la tată dela mumă, 
D e l a fraţî dela surorî 
D e l a grădina cu florî, 
De la fir de bosuioc 
Dela. fetele din joc , 
Cresce ţ î florî şi nu-nfloriţî 
C ă mie nu-mî trebuiţi. 
Bosuiocul ve ş t edesce 
Şi pre mine me je lesce . 
Ieşi mama gogi î 
In mijlocul uliţiî 
Şi se r6gă cătră sore 
Sore , sore, frăţiore, 
Ţ ine sore diua mare 
C a m o fică călătore 
Şi 'napoî neîntorcătore, 
Preste munţî, în alte curţî, 
L a părinţî necunoscuţi , 
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L a surori 
Fă r de dureri 
Şi la fraţi 
Nechemaţ i . 
Decând fica mi s'a dus 
Apă-n vase nu s'adus, 
Patul nu s'a aşternut 
C a s a nu s'a măturat. 
En ' eşî socră mic'afară 
D e ved î calul mireluî 
Cum vine de superat 
D e trei dile n'o mâncat 
Orî fenul e r o g o z o s 
Ori mirele-i mân ios ; 
Or î ierba e rogozosă , 
Or î mirdsa nu-î frumosă? 
T r a g e ţ i boî , t rageţi nevoî , 
C ă nu t rageţ î lemne grose 
C ă trageţ î pe domna vostră. 

Plânge gog i e şi nu prea 
C ă nu sciî cine te ie, 
C ă se sciî cine te i€, 
Nicî mâne n'aî tăce\ 
Ţ i p ă grâu nu ţipa pldvă 
S e fie mire de trebâ. 

D r a g de car cu şese boî, 
A î mireluî nu maî doî, 
înaintea boilor 
Es te un cireş înflorit 
Da r nu-i cireş înflorit 
Că-i mirele-mpodobit . 

Nu te supera mirdsă 
C ă te ducem la loc şes 
Un ' se face grâul des 
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D e mânâncî pită p ' a l e s ; 
T e ducem de pe loc dea l 
Un ' se face grâul rar. 

Şi ta gata gog io bine 
C a mirele s'o gâ ta t 
T o t în haine de bumbac 
Şi cu carul ferecat. 

E ş î afară socră mică 
D e ţe uită prin inel 
C â t îî el de frumuşel 
Cu mirăsa lângă el. 

Nop te bună maica mea, 
D e s p'aicî nu mi vedea , 
C ă ţie nu ţi-a plăcut 
Se me vedî âmblârid prin casă 
Şi se fim toţi la o mesă, 
S e ne ved î pre toţi lucrând 
Ş i la o m£să prândînd; 
T u mamă te-aî îndurat 
Forte-reu m'aî streinat 
Depa r t e la alte curţî. 
L a părinţi necunoscuţi , 
Unde nu cunosc pe nime 
Nicî n'oî vorovi' cu tine. 

(Er' de cumva o duc în alt sat, adaug:) 

A m avut drăguţ în sat, 
M'a cerut şi nu m'aî dat, 
C ă tu maică te-aî temut 
C'oî veni după 'mprumut, 
Ş i nu ţi-l'oî da maî mult, 
Şi m'aî dat în sat depar te 
S e viu cu desagiî-n spate, 
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Cu desagiî-mbăieraţî , 
Şi cu ochiî lăcrămaţi. 

Când merg c u carul: 

Ş e d e ţ î fete pe gunoi 
Pân or' veni după voî 
Cu carul cu şese boî , 
Cu căruţa cu trei ca î 
Când or fi pascile-n maiu! 

Când întră cu miresa pe portă în cm tea mirelui. 

Nu te supera mirăsă 
C ă laşi p'aî voştri acasă 
C ă de a v rea D d e u 
I-i vede pre taică-teu, 
Şi de a v rea Preces tea 
I-i vede pre maică- ta ; 
Nu te supera miresă 
C ă mergi la socră-ta acasă . 

Desch ide maică uşa 
C ă îţî aduc nevasta , 
Blidele ţi le-a spăla, 
Şi-n casă ţi-a mătura, 
Hore le ţi le-a griji' 
Holde le ţi le-a plivi 
V i i l e ţi le-a săpa 
Aju to r mult ea-ţî v a da. — 

Diua bună, mamă bună, 
Iată-ţî aducem o noră 
Se-ţ î ajute a lucra, 
' Ţ î aducem ajutoriu, 
C a se aibî la lucru sporiu 
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— Mul ţemcsc luî D d e u 
C ă mi-o plinit gândul meu, 
Mulţămesc şi dumniavostră 
C ă mi-aţî adusu-mî nevastă. 

Când duc miresa cântă druscele : 

Cărăuş beut 'aî vin ? 
Nu mâna boii aşa lin, 
Mână boii , bade , tare 
S e sosim în sat cu sore 
S e ne v£dâ omenii 
După ce-am bătut bo i i : 
După o ruje din ferestră 
Dup 'o dragă de nevastă , 
Dup 'o ruje din grădină 
Dup 'o dragă de copilă, 
Dup 'o ruje scuturată 
Dup 'o fată lăudată. 
D e frumosă o vedem 
D e harnică n'o sciem, 
D a v 'om scote-o a secera 
Şi-om vede-o ce-a lucra, 
Şi-om duce-o a căpăli 
Şi-om vede-o c e a plăti. 

Câtu-i lumea şi ţera 
Nu-i slujnică c a nora 
C ă ea unde-o mână m e r e ; 
Şi simbrie nu maî cere , 
E a se duce şi desculţă, 
Omenie de o dutcuţă, 
Desbrăca tă , sfârticată, 
Omenie nicî odată. 

Eş i afară măiculiţă 
Ea- ţ î aduc o bivoli ţă 
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Mămuiaţa dracului 
Umple dricul carului — 
— D r a g a tatii, mândră fată 
S e sciî cum îî măritată 
Şedăua î la măta fată 
Şî-aî trăi nemăritată, 
Ş i ţi-aî purta fetia 
C a popa vangelia. 

E u me uit în j o s şi-n sus, 
Neamurî ca a mele nus 
D e frumose, de-mbrăcate , 
D e se miră şepte sate. 

Frundâ verde de pe costă. 
Frumosă- î nevas ta nostă, 
Nici-î veră căldurosă 
Nici-î iernă frigurosă, 
Fără cum e maî frumosă. 
C e miresă avem noî 
Nu o-am da pe şese boî , 
F ie câ t de frumuşei 
Nicî că ni-am uita la e î ! 

Hori-ţî fată hori le 
C ă dacă ti mări ta 
A î hori, nu-i cuteza, 
In casă de socră-ta, 
In tindă de socru-teu, 
Afară de mutul teu, 
In poiată 
D e cumnată 
Şi nu-i hori nicî odată. 

Bucură-te socră mare, 
Bucură-te şi nu tare, 
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Nici-i fata, nici-i ladă, 
Numai inimă s t r i ca tă ; 
Nici-i fată, nici-i ţol, 
Numai inimă cu d o r ! 

Mână bade boiî bine 
Nu ţinea ochii la mine, 
Ochi i meî îs marî cialăî, 
Şî-or celui boiî teî, 
Şi pe tine lângă eî, 
Nicî cu bo î bade, nu-i fi, 
N ic î cu mine nu-i trăi! 
Ţucu-ve de şese bo î 
Şi birişu d'ingă voî 
Şi guriţa cuî ve mână 
Bucuros v 'aş fi stăpână, 
Şi guriţa cuî ve-ntornă, 
Bucuros v 'aş fi eu d o m n ă ! 

Pentru doî c io log î de bo î 
Aduse iu ciuma la n o î ; 
Când am fost la cununie, 
Norocu l era-n câmpia 
C u piperiu şi cu tămâie, 
D e mine n'a vrut se s c i e ! 

Ludov ică d raga mea 
Dac ' a fi socră-ta bună ; 
Ia-o-n bra ţe ş'o adună ; 
D a c ' a fi socră-ta rea, 
Mătură tinda, cu ea, 
Ş i p'afară de-i pu tea ! 

Mâgheran în cornul mesiî 
Mândru plâng ochii miresiî, 
D a r nu plânge ca unul 
C ' ace l a sci ce-i dorul. 

4 
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Mirele-i cu voia bună 
C ă mere de se cunună, 
Mir£sa-i cu vo ia rea 
Că-ş î înschimbă portuţul 
Ş i îsî lasă drăguţul, 
Ş i locul din şedătore, 
Ş i drăguţul c a şi-o f lore! 

Mere-un voinic cu carul 
Sfe-şî aducă amaru l ; 
Când e co lea cătră jo î 
Duce-a r amaru-napoî, 
Ducel 'a r dară nu p6te 
C a jurat până la morte. 

Nime-n lume nu se-nşelă 
C a feciorul când se-nsoră ; 
Prinde patru bo î la car 
Şi-şî aduce luî amar ! 

Nu te supera mir^să 
C ă aî mire c a şi-un craiti 
In grădina lui-i raiu 
Şi de fen şi de mălaiu, 
Şi casa ca şi-o chilie 
Şi-i mire de omenie. 
Până ce-a trăi b a d e a 
T u mălaiu nu-i cumpera 
Banii nu ţi s'or ciuntă. 

Pogăniciul de la bo î 
A cerut gură la noî ; 
•Noî am dis că nu i-om da, 
E l a dis că şi-a lua. 
Pogăniciu cu p6na lată 
Mână boii p 'ângă bal tă 
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Porumbrel cu porumbrele 
Pice-ţ î porumbrelele 
S e remână numaî spinul 
Se mS iubesc cu vecinul. 

Poţ î mândră se lăcrămedî 
D u p ă binele ce-1 pierdî 
C a r e până tu-i trăi 
Maî mult nu li maî g ă s i ; 
Sărutăţ î părinţiî tei 
Când te-i duce dela eî 
Ş i frumos le mulţămesce 
Pentru că te-au putut c resce , 
Dă- le dragă-o sărutare 
Ş i te rogă de iertare 
Pentru câ te le-aî greşit 
Dragă , de când te-au făcut ; 
Şi-i sărută, mândră dulce, 
Când îî p leca şi ti duce 
Şi te rogă de iertare 
C a se nu te uite tare. 

Serac i le fetele 
Una , ddue, au noroc 
D a maî multe ard în f o c ; 
Una-două au tignelâ 
D a maî multe ard în pară. 
Copi lă cu doî părinţî 
Nu sili se te măriţî, 
De-a î sci cum îî măritată 
A î şedea la măta fată, 

S e se spele fetele 
Că-s negre c a iepele. 
— Feciori i -s ca bivolii 
Şi-s înholbaţî ca smeiî. 

4* 
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De-a î sci cura îî cu bărbat 
N'a î sili la mări ta t ; 
De-a î că lca tot pe dutcuţe 
Nu ţî-a fi ca la măicuţă, 
De-a î călca tot pe florinţî, 
Nu ţî-a fi ca la părinţi. 

Ţucu-ve de şese boî 
Mândră fată duceţ i v o î ; 
Ţucu-ve de şese boî 
Şi birişul ce ve mână, 
Bucuros v 'aşî fi stăpână ! 

Ţucu-ve de şese bo î 
Mândre perinî duceţi vo î 
D a r pe verful caruluî 
Merge mama-amaruluî. 

E ş î afară socră mare 
Că-ţî aducem noră tare 
Da r nu eşi-n lepedeu 
C 'ace la pote că-i r eu ; 

. C i eşî c 'o faţă de mesă 
Că-i tineră şi-i f rumosă! 

Când încungiuvă scaunul la casa mirelui: 

Dă-ne grâu nu ne da orz 
C ă ni mirele frumos; 
Dâ-ne grâu nu ne da plevă 
C ă ni mir£sa de t r6bă! 

L a c i n ă . 
Nănaşul cântă după musică : 

Socăc i ţ ă , socăci ţâ 
Socăc i ţ ă vino-ncoce, 
Ce-â î făcut mie nu-mî p lace , 
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Curechiul e cu omide 
Şi ni l'aî pus dinainte ; 
Urechiuşa-ncornurată, 
Socăci ţa- i nespălată. 

Socăc i ţ a r e spunde : 

Frundă verde de costreie , 
Cuî nu-i place las se s t e e ! 

N ă n a ş a : 

O f ! de luni şi până jo î 
T o t cu mâna prin ţ ipoî 
Pentru doî griţăraşî no î ! 
Of, seracă socăci ţă 
Mult te-aî fript pentru-o groşi ţă 
D e ar fi groşi ţa de argint 
Te -a î maî frige cât te-aî fript, 
Da r groşiţa-i de aramă 
T u te-aî fript fără de s e m ă ! H o p ! 

S o c ă c i ţ a : 

Nu me ocărî aşa râu 
Că-s copi lă din Bârgău, 
Nu-mî numera banî d 'aramă 
C 'ace ia n'au nici o s£mă, 
F ă r numără-mî banî de-argint 
C'aceia-s luaţî în rend. 

Nănaşu l : 

Bine-mî pare, bine-mî pare, 
C ă şi eu sunt nănaş mare, 
Am maî fost de doue-orî 
Şî-oî maî fi de ndue-orî! 

S o c ă c i ţ a : 

Of, seracu nănaşu, 
T o t închină şi suspină 
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Şi-i stă gândul la găină ; 
D a găina-i cucuiată 
In cămară încuiată, 
A d ă cheia s'o descuiu 
S e o dau nănaşuluî, 
S e o taie drept în doue 
Se ne facă parte şi nouă,, 

N ă n a ş a : 

Nici asta nu-i aşa 
Fără gura ta c ea rea, 
Nici asta nu-i vîjită 
Fără gura ta rînjită ! hop ! 

Când închina bucaiâresa găina: 

Am găină huhuiată 
Şi-i închisă sub lăcată 
A d ă cheia s'o descuiu 
S e o dau nănaşuluî. 
L a nănaşu-s patru bo î 
Şî-o turmă mare de oî 
Şi-o pungă cu talerî noî 
Şi mi-a da şi mie doî 
Ia-ia-ia! (aci-i arată găina) 
Da r nu ţi-oî da, 
Până nu mi ar&ta 
Cureaua cu talerii 
Şi se-mî numeri mie tri. 
Cine-i harnic de asta 
C a se-mî puşce găina? 
S'o-mpuşce printre piciore 
C'acolo- î carnea maî mole? 

După ce dă găina la nănaş, acela începe : 

Socăc i ţ ă vino-ncoce, 
Ce-a î făcut nimic nu-mî p lace , 
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C'aî pus brânza subţirea, 
V i n o - n c o c e şi ţi-o ie, 
Plăcinta nu-i nicî fătată, 

S o c ă c i ţ a : 

A m avut slabă zăgnată. 

Nănaşul : 

Tăieţei i -s subţirei 
Poţ î prinde boiî la eî, 
Gălusce le -s mititele 
Poţî sparge capul cu ele, 
Aitura-i prinsă bine, 
O po te bea orî şi c ine ! 
S e r a c ă găină albă, 
Bun'aî fost de astă t r e b ă ; 
Seracă găină sură 
E r î erai pe după şură 
Şî-amu eşti cu banî în g u r ă ! 
E r î eraî pe după casă 
Şî-amu eşt î friptă pe măsă. 
Socăc i ţ a ni frumosă 
Plăcinta nu ni b rânzosă! 

S o c ă c i ţ a : 

S ta ţ î în loc boier i de frunte 
Că-i dus cu calul la munte 

* Şî-a da căluţului pinten 
Şî-a veni cu brânza minten! 
Of, of, o f şi uf, uf, uf 
T o t cu brâză de burduf! 

Socăciţa jucând cu găina : 

V a i de mine cum m'aş duce, 
Puterea din mine fuge! 
Seracă găină sură 
E r î aî fost pe după şură 
Şi-amu eştî cu banî în g u r ă ; 
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Er î aî fost pe după casă 
Şî-amu estî friptă pe măsă. 
Să racă găină smultă 
Fopa-n gură ţi se uită 
Preutăsa tc-ar mânca 
Numai de te-ar c ă p ă t a ! 
N'oiu da-o la nănaşa 
C a r e pungă la pieptariu 
Şi mi-a da nu maî griţarî 
D a oiu da la nănaşu 
(.'are plug cu patru boî 
Şî-o pungă de taleri noî 
Şi mi-a da şi mie d o î ! 

\ Unul din ospetî: 
S 

Socăc i ţ ă lungă-n dejte 
Carne-n ole nu maî e s t e ; 
Socăc i ţă lungă-n nas 
Carne-u ole n'a remas ! 

y Alt ospe : 

Pentru-un blid de zamă acră 
T o t ă diuă-n ciorofl^că 
Pentru-un blid de chisăliţâ 
T o t ă diua terferiţă. 

Socăc i ţ ă : 

Frundă verde de saschiu 
Faceţ i -mî loc că eti viu 
Cu cocoşi i ca focu 
Şi l'oî da la nănaşu, 
Cu găina ca para 
Şi oî da la nănaşa ; 
D a n'oî da-O la nănaşa 
C ă nănaşa-i cu brâu lat 
Şi punga şi-o-a ui tat ; 
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D a oî da-o la nănaş 
C ă nănaşu-i cu curea lată 
Şi cu punga-mbăieratJi 
Şi mi-a da taleri cu tor tă! 

Apoi închină găina aşa: 

A nost tiner împerat 
Dimineţă s'o sculat 
Şi vecinii-o adunat 
Mândră go t că şi-o puşcat 
In pădure sub un brad 
Şî-am venit cu ea prin Cluj 
Şî-am impenat 'o c u ' r u j î ; 
Şî-am venit cu ra prin T e c a 
E c ă o-aî aicî câ-î g a t a ; 
Şî-am venit pe la Luier 
Ecă-oa î că-î pe tăierî ; 
Şî-am venit pe la Budac 
Şi i-am pus saschiu în c a p ; 
Şî-am venit pe la- Ruschior î 
Şî-am împenat 'o cu flori. 
Nănaşule, dragul meu, 
D e nu credî cam fript 'o-eu 
Se me fac domnă n hintei i ; 
Cu-atâta nu m'oî lăsa 
Şi maî reîi m'oî blăstăma, 
D e nu ţî-am fript'o pe jar 
Se me fac vin în pahar ; 
D e nu ţî-am fript'o pe foc 
E u se me fac bosuioc ; 
Cu a t? ta nu m'oî lăsa 
Şi maî reu m'oî b l ă s t ăma ; 
Se me fac pahar de vin 
Dumita le se-ţî închin 
Şi se-mî trăescî nănaş mare 
C ă nu-i casă c'a dumitale : 
Pe la uşi 
T o t florî de rujî 
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Prin fereşti 
T o t florii domnesc î 
Pe cuiere trandafir 
Pe m£să cupă de vin 
Dumita le se-ţî închin. 

Alta când duc găina fripta la nănaşi: 

Faceţ i -mî un pic de ca le 
S e me duc la nunu mare 
C ă tot închină şi suspină 
Şi-i stă gândul la găină. 
Da r nice eu n'am dormit 
C ă am fost la iegărit 
Cu puşcuţă subsuoră 
Şi puşcaiu o gălicioră, 
Gălicioră de pe mare 
Num'o fost pănosă tare 
Şi tare m'am străduit 
Până ce o-am ciupelit. 
D a o-am putut şi lăsa 
S 'o c iupelescî dumniata 
C ă nu-i găină-mpenată 
Nici nu-s pene de sub vatră, 
Nici flori 
D e pe cuptorî 
Că-i din munţii roditori 
C a m âmblat din munte-n munte, 
Me dore pe sub genunche. 
Şî-am âmblat din munţi m-tnunţî 
Me dore pe sub genunţî. 
Şî-am âmblat din pisc în pisc 
Mă dore pe lă buric. 
Şî-oî da-o la nunul mare 
C ă îî punga plină tare 
C ă seraca nănăşuţă 
E a n'are num'o dutcuţă. 
C ă punga nunuluî mare 
E s t e plină f6rte tare 
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Că-i făcută de anglie 
Şi-mî v a da talerii mie 
Şî-apoî dacă mi-i-a da 
Ciapsă mândră mi-oî lua, 
C ă de când m'am măritat 
Ciapsă mândră n'am purtat, 
Fără una carmanjie 
Şi cu cincî dege te viie ; 
D a r seracul mirele 
Mândre-i fie dilele, 
Frundă verde lemn uscat 
E l tare s'a superat 
C ă asta-i hodă de pe teu 
S e o puşce tot mereu. 
D a ea-i hodă di pe va le 
S e o puşce-ntre piciore 
C ă găina-i ouătore 
Că-i cu ou-ntre piciore 
D e nu credî na-o şi ved î 
Că-i găină ciupelită 
Şi cu banî t rebe plătită. 

S ta ros tea mireluî s t r igă : 

Socăc i ţ a miresiî 
Şede-n fundul grădinii 
C 'o mână de aluat 
Şi cuptoriul tot îî spart 
Prin pode le 
V e d î la stele 
Prin podlaş 
L a inimaş 
Nu-i modru s 'avem sălaş. 

N ă n a ş a : 
Socăc i ţ a vino-ncoce 
Ce-a î făcut nimic nu-mî place, 
Bucate le-s nesărate 
Nici-s fierte nici undate ! 
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S o c ă c i ţ ă : 

N'am avut lemne uscate 
Că-s pădurile depar te . 

N ă n a ş a : 

Nici îs fierte nicî îs fripte ! 
C e ni le puî dinainte ? 

S o c ă c i ţ ă : 

N'am avut lemne pălite 
Că-s pădurile opr i te ! 

Nănaşa : 

Socăc i ţ ă nu-i frumosă 
Nic î plăcinta nu-i b r ânz6să ! 

Socăc i ţ ă : 

Da r iertaţi precum a fost 
Bine că n'a fost de post 
Că-i de mult de astăveră 
D e când me b a g în cămară ! 

N ă n a ş u : 

Socăc i ţă v ino-ncoce 
Ce-ai făcut nimic nu-mi place 

S o c ă c i ţ ă ; 

O î seracilof ţipoî 
E u din unu-aş face d o î ; 
Oî seracile lipii 
E u din una-aş face trii! 

V o r n i c u l : 

O î serace mutalău 
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C e nevastă ţî-am dat eu 
Nu plătesce capul teu.! 

Socăciţa arătând găina: 
Seracă găină albă, 
Bună-aî fost de astă t râbă ; 
T u de mult aî cârcăi t 
Şi de asta n'aî gândi t ! 

V o r n i c u l : 

Socăc i ţ a stâî pe loc 
C ă n'aî nimica la foc 
Num'o oluţă cu scrob 
Şi una cu apă rece , 
Socăc i ţa , ce-i d i rege? 

S o c ă c i ţ a : 

Busuioc de pe cuier 
A v e m nănaş c'un boier , 

Sa t i r i cu l : 

Cu ochiî ca la h o h e r ! 

V o r n i c u l : 

Socăc i ţ a lungă-n pole 
Ni-aî turat carnea din ole ! 
Socăc i ţa haî încoce 
Ce-a î făcut nimic nu-mî p lace , 
C 'a î făcut nesce toşmagî 
Numaî cu boii se-i t ragî 
Şî-aî făcut nesce lăşcuţe 
S ă le ducî pe t e l egu ţă ! 

Socăc i ţ a : 

F r u n z ă verde de cos t ree 
Cu-i nu-i p lace las' se s t e e ! 
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Cum cântă la nun{î cu paharul în mană'? 

; Păhărelu-i câ t un cuiu, 
1 C u m îl puî la gură nu-i! 

A c e s t păhăruţ Tor bea 
S e sciu că mâne-oî zăcea, 
Şi ăsta l'oî înghiţi 
S e sciu că mâni oî muri. 
D 'aces ta l'oî bea de-a duşcă 
Să sciu c 'oî muri de puşcă ! 

A ş a dic vec ine le 
C ă io-mî bă'u găinile 
D a io de m'oî mânia 
Şi cocoşul mi l'oî b e a ! 

/Fi ţ i prietinî cu voia bună 
/ P â n ă suntem împreună 

C ă d a c ă ne-om despărţi 
DcJeQ sci ce-a maî fi, 
Ca re pe unde-om trăi. 

Seraci î prietiniî meî 
C u m mă vese lesc cu e î ! 

S ă t răescă nănaşu, 
Pentru defisu-i l i bovu ; 
S e t răescă nănaşa, 
Pentru densa-i d r a g o s t e a ! 

Cine vrea se nu maî moră 
Ţ ină glaja subsuoră, 
Şi cine vrea se t răescă 
P losca se n'o părăsescă. 



Horincuţă-n glajă negră 
\ Cum te beu lumea mi d r a g ă ; 

Horincuţă-n glajă verde 
C u m te beu mi se maî şede . 

Glaja go lă 
Mă omora, 
Glaja plină 
'Mî dă hodină. 

Dragu-mi păharu plin 
• B a d e a tiner nu bă t rân; 

Şi mi drag paharul ras 
B a d e a tiner nu rămas. 

Frund_ă verde din cărare 
S e t răescî nănaşă mare 
Se porţî pene de păunî 
S e botezi şi se cununi, 
S e porţî florî de ce lea verdî 
S ă cununi şi se b o t e z î ! 

Nuna mare 
Nebunare 
T o t bo teză şi cunnnă 
Şi pânză nu maî adună 
C 'o cară-n crişmă c a la moră 
T o t cu cupa subsuoră. 

O î sărace ciung uscat 
C e copilă-aî căpătat , 
O î serace ciung pârlit 
C e copilă-aî ce lu i t ! 

V a î de mine bine stă 
L a grădina c e a cu pomî 
L a mesă cu vre-o doi domnî, 
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L a grădintiţa cu pome, 
Şi la mesa c e a cu domne, 
L a grădina cea cu ierbă 
L a mesă omeni de trebâ, 
L a grădina cea cu flori 
L a mesa cu domnişori 
U iu-iu-iu iu-iu! 

V a i de mine multe sciu 
Mult me mir unde le ţ iu ! 
In poiată sub lopată 
încuiate cu lăcată, 
Şi scot una câte-odată, 
Câ te -oda tă când şi când 
Cându-mî vine badea-n gând. 

Cum strigă cinstea ? 

H o , o ţiră dragii meî 
Nu ve oprim dela beri 
Nicî de la mâncărî 
Fără pentru vre-o două cuvinte 
S e ne înţe legem uniî cu alţii 
C a fraţiî, 
G a z d a case î c ins tesce casa 
Masa 
Şi maî tare feţele dumniavostră, 
Cu un prânz bun de bucate 
D e bune socăci ţe gă ta te 
Curechiu 
Se ve ungeţi pe la urechî 
Ţ ipo î de grâu curat 
C u m D d e u ni i-a dat, 
Plăcintele, scovero!ele 
Da ţ î toţi cu mâniie-n ele, 
Carne friptă 
A p o î opărită 
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A t â t a s'a fript 
Până sângele prin ea a eşit 
Tremurai se mâncaţ î 
Numaî se nu tremuraţi 
Brânză de oî 
Mulsă pe dinapoi, 
D e treî ciobani 
Moţocan î 
Cu bâ te le s t râmbe 
Cu căţe le le carne 
Din sbice pocnia 
Brânza se făcea, 
C â t e florî pe munte 
A t â t e a oî de multe 
(respund nuntaşiî: se dee Ddeu! ) 
D u p ă a c e e a fetul meii 
A c e s t gazdă cu minte 
Fi ind om cu minte 
După ce îmbucă odată 
A r b e a de doue orî ; 
D u p ă ce îmbucă de doue orî, 
A r b e a de noue orî, 
D a ţ î o bute de rachiă crăescă 
G a z d a casei se t răescă 

(Se trăescă!) 
Bu te cu treî cercuri 
S e b e m până miercuri, 
Fi ind bu tea venătă 
S e bem până S â m b e t ă ; 
Bu tea e adusă de un Braşovean 
Arde lean 
Cu căruţa forte ferecată 
Cu teiu bine legată , 
A v e a cinci ca î albi 
Cu ruda doî ; 
Intr'o di de veră 
D e loc eşa din curte a fară ; 
A l b a de sburdată 

5 
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Maî curund cădea 
D e câ t po rn ia ; 
D e este c ineva la mesă 
C a se mul ţămescă 
Bine ; eră de nu: 
E u am traistă de a băga 
Şi copi î acasă de a căra. 

(Tot mulţam!) 
E r ă bun ajunsul 
Jupâne căpitane 
Cu osteă dumitale 
Bine că te-a adus D d e u 
Pe locul 
C u norocul 
In o mie de cesurî bune 
G a z d a nostru anume 
Se-i d icem pe nume 
N. N . 
Ne maî c instesce casa şi mesa 
Da r maî ver tos pe jupânesa mirăsă 
C u o solie tare frumdsă 
S e o porte sânătdsă 
Şi cu o mie de banî de argint 
T o ţ î aici în mână-mî sunt 
C a se-şî cumpere- jupanul mire caî sburdaţî 
C a domnii, cu ochelari înveţaţî, 
Ca î albuţî 
Cu pinteni la genunţî 
Seu dis maî bine luiea 
S e şedâ la foc cu e a ! 

închinarea pomului. 

Cinstiţi meseni, 
Ca re staţi la mesă sfinţită 
D e l a raiu venită 
Fi ţ i buni şi din vorbe încetaţ i 
Şi pucinteie cuvinte ascultaţi , 
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Sănătos , pom frumos 
Mândru şi mănos, 
Mănos ca vera 
Rodi to r ca tomna 
Pe la pole poleit 
Pe la mijloc zugrăvit 
In numele domnului numit. 
A c e l a e domnul mare 
Care c o c e grâul cu recbre 
Şi uscă fenul cu sore. 
A c e s t pom galbin 
Dintr 'un ver f de paltin 
Ca re eî l'au adus 
Din dealul cu dorul 
D e unde resare bujorul ; 
Din şesurile cu iarba 
U n d e do i cosaşi cosia, 
Ş i ie>ba nu maî scădea. 
Da r t rece o haită de nevastă 
E a nu se tacă şi se tr£că 
Fă ră s t r igă : 

Hîşî tu ruică păsăruică 
Cu un firuţ de bosuioc 
Dumnedeu le de noroc 
Dojeu se dee şi la curţile dtale 

Nănaş mare : 
Ş e p t e pluguri cu câte cinci cai 
D e c e coş tee de mălaiu 
Patrudecî de vac î cu lapte 
Şi p 'atâtea, ba de treî orî p 'atâtea capre . 
D d e u se dee belşug în ţ£ră 
T o t cu grâu şi cu secară 
S e avem ce lucra la veVă; 
D d e u se dee se se porn^scă văile 
S e se noi^scă morile, 
S ă macine găzdaci î 
S e se sature seracii , 

5* 
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C ă găzdaci î au semănat 
Şi seraciî au lucrat. 
Jupâne nănaş mare 
C e făgăduescî Ia finii dtale ? 
Do î boî înjugaţî 
D o î caî înhămaţi 
Ş î -o scrofâ fâtătore 
Şî-o vacă mulgătore 
Şi oiă cu miel creţ 
In tot anul se botezî , 
C e a da D d e u ! 
D d e u dă multe vremî schimbătore 
Ierna omet şi frig 
V e r a cald şi p 'o ploiă din luna luî maiu 
N'a î dta a ţâ ţa galbinî se da î ! 
D e c î gândesce şi făgăduesce 
Şi pe finiî dtale a legăduesce , 
C ă de nu te-i gândi 
Şi finii-i a legădui 
Eu pomul l'oî zgâţăi 
Şi turtele tote or sări. 
C ă c î turtele-s cu miere 
L a nănaşa pe plăcere 
Şi de nu-i ve î da 
Eu pomulu l'oiu scutura 
D e turtele tote or p i c a ; 
Căc î pomu-i cu mac 
Şi la nănaşa-i e drag. 
Jupâne nănaş mare 
S e te faci cu vo ia bună 
Cu un pom dela finiî dumnitale, 
Cins tea mică, voia mare, 
Sănătos se fie cine-1 are, 
Ş i se t răescă acum finiî dumitale 
Pomul se-1 închinăm 
Şi amu deplin se o închiem! 
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Iuituri la nunti. 

Ie sema cumnate bine 
C ă iaî sora d'ingă mine 
Cu densa se trăescî bine ! 
De-o î vedâ că trăescî reu 
Maî mare voinic sunt eu 
Inapoî ca se ţî-o ieu 

Jocă fina cu finu 
D e tremură pămentu ; 
Jocă finul cu fina 
D e se tremură casa. 

Mulţămesc la măicuţa 
C ă mi-o umplut lăduţa 
D e haine ca metasa 
Şi de jolgiu şi de bumbac 
Şi m'o dat după om d r a g ! 

O cunună, d raga mea, 
D e aş sci că te fac spre bine 
T e - a ş tot face până m â n e ; 
De-aş sci că te fac spre reu, 
Maî bin' te-aş ţipa-n părău 
Şî-aş şed6 la tatăl meu ! 

Serac i le moine late 
Cum mărită mute-nfiat;, 
Seraci le moine lungî 
Cum mărită mute-n dungî, 
Se racă moşie mare 
S c o t e duda din unghiare! 

Hop , hop, hop, 
Nănaşu-i sc iop 
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Lelea- i surdă, 
Badea-i o r b ! 

Bucură-te socră mare 
Că-ţ î aduc pieptânătore, 
Pe unde te-a pieptâna 
Şep te anî nu te-a mânca 
Fără tot ti v ă i e t a ! 

Bucură-te tu miresă 
C ă bâta-i pe grindă-ncasă 
Şi-i cioplită-n patru dungi 
C â t îs spatele de lungi, 
I-i cioplită şi-i pălită 
După spate curuită. 

Bucură-te socră mică 
Că-ţ î remâne loc 
In j oc 
Şi cărare 
Pân' la vale 
Şi scaun în şedătore ! 

Câ t me uit p 'aicî prin casă 
Nu v e d ochî ca la miresă 
Mititel şi cinăşeî 
Jocă lacrămile-n eî. 

Miresuca cu cunună 
S e cunosce c'a fi bună, 
C ă m a ş a pe densa sună. 
— E î nicî măsa n'o fost rea, 
Numaî ea de ar fi a ş a ! 

Copil i tă ce am fost eu 
Vrednic 'am fost în hinteu, 
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In hinteu coc ie verde 
C ă acolo mi-se şedc 
S e âmblu cu cepsă cretă, 
Se beu cafeî demin^ţă. 

Cumnate le dragul meii 
Nu-mî purta soruca reu 
C ă te-a ba te Dumnedeu ; 
C ă de a şi greşi vre-odată 
O sărută şi o iertă 
Că-i minte copilărăscă, 
Nu pote se nu greşăscă , 

Bine-i fetii, până-i fată 
De-a mâncă-n trei di le-odată; 
F a t a dacă se mărită 
I-i cu inimuţa friptă. 

Se te j oc până ce-i nuntă 
C 'apoî jocu l ţi se ciuntă. 

Sună, sună-n codru sună, 
Şi ce sună nu-i minciună 
Chişlegile-s terg de ţeră 
C e cumperi nu poţi da 6ră; 
Chişlegile-s terg bătut 
C e cumperi nu-i de vendu t ; 
Chişlegile-s liturgie 
C e cumperi al teu se fie! 

Uiu, iu, riănaşule 
Sucesce- ţ î muştelele 
Sărută n e v e s t e l e ; 
L e sucesce cât de bine, 
Me sărută şi pe mine. 
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V a î de mine bine mi 
Nu sciu mâne cum mi-a fi ? 
Da r şi mâne mi-a fi bine 
C o r fi oile la mine 
Şî-oî mânca urdă şi caş 
Şi m'oî da după nănaş. 

Superatu-s nu me las 
Nu fac voia la pismaş. 
Serac î cântece le mele 
Drăgă laşe îmî sunt e l e ; 
Drag î îmî sunt a le cânta, 
R e u me tem că le-oî u i ta ; 
D r a g î îmî sunt a le hori, 
Reu me tem că le-oî j e l i ; 
Drag î îmî sunt a le tot d ice 
Reu me tem că le voiu p l â n g e ! 

Tă tă i şe ca şî-a mea 
Intr'un te rg nu poţî vede ' : 
Ochi î şi sprâncenele 
Scrisă-s cu condeele , 
P e frunduţa nuculuî 
Pe sema frăthiculuî. 


